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DECRETO N. 1.204—DE 25 . DE JULHO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a prorogar por seis
meses, sem vencimentos', a licença em cujo goso se acha
o Dr. Oscar Vianna, procurador da Republica na secção
da Bailia

O Presidente • da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
•Faço saber que o Congresso Naciont1 decretou e eu eanc-

ciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a pra-

rogar por sois rnozes, som vencimentos, a licença em cujo
goso se acha, para tratamento de sua sande. o Dr. Oscar
Vianna, procurador da Republica na secção da Bahia.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 25 de julho de 1901, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J, J. Seabra.

DECRETO' N. 1.205:--DE 25 DE JUNHO DE 1904

Designa os actos em qtie os ésereventes juramentados
do Juizo "Federal poderão substituir Os respectivos es-
crivães.

•
O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a resolução seguinte:
Art. 1. 0 Os escrevente4•juramentados do Juizo Federal po-

derão substituir os éscriviies:
1°, em todos os actos do seu officio, inclusive a inquirição de

testemunhas o termos nos autos, subscrevendo o escrivão; •
20, nos impedimentos occasionaes, por designação do juiz

federal.
Art. 2. 0 No District° Federal as appellações recebidas em

ambos os eireitos serão expedidas nos proprios autos indepen-
dente de traslado, mediante carga em protocolLo especial na
superior instancia.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1904, 16 0 da Repulica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seubra.
_—

DECRETO N. 1.206— DE 25 DE JULHO DE 1904

E' aberto ao Ministerie da Justiça e Negocios Interiores o
credito extraordinario de 660$499 para pagamento de ven-
cimentos a tres officiaes e a um porteiro da Secretaria
do Senado.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a resolução seguinte
Artigo unico. E' aberto ao Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores o credito extraordinario ale r;60$499 p ira pagar a
Éros officiaes o a um prrteiro da Secretaria do Senado, em
virtude do deliberação da mesma Camara de 7, 10 e 12 de de-
zembro de 1903, sondo : 314968, repartidamente, aos dons
officiaos Dr. Gil Goulart Filho e João Pedro do Carvalho Vieira
139$986 ao °Melai Bonevenuto dos Santos Pereira, o 200$545
ao porteiro, dispensado do serviço, Antonio Lopes Guerra
vencimentos que lhes competem a,té o fim do exercício do 1903,
a contar para os dons primeiros, do sete, pira. o terceiro, do
10, e para o quarto, de 12, tudo do referido mez de dezembro
revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 25 de julho de 1904, Me da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.141— DE 27 DE FEVEREIRO DE 1904

Dá regulamento para a arrecadação das Mias de consumo' de agua,
no Distrieto Federal

O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no n. 1 do art. .48 da Consti-
tuição da Republica, resolve, para execução do § 4 ,, do art. 1°
da lei n. 1.178, de 16 de janeiro do corrente anuo, na parte
relativa i contribuição de pennas do agua. no District° Federal,
que se observe o reuls.rnento que a este acompanha.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1904, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhes.
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Regulamento para a arrecadação das taxas de consumo de agua

AO Distrido Federal, a que se refere o Decreto n. 5,141.

desta data

CAPITULO I

DAS .TAXAS DE CONSUMO

Art. 1. 0 A contribuição da ponna, de agua, a que Se referem o
art. 10 § 4° do decreto legislativo n. 2.639, de 22 de setembro
do 1875,e art. 11 do decreto n. 8.775, de 25 de novembro de 18a2,
constará de duas taxas: uma de 54$ annuatis para os predios
de la classe e outra de 36$ para os do 2a e para as pennas volun-
tarjas, a que se refere o art. 8° do citado decreto n. 8.775.

Paragrapho unico. São de 1' classe os preclara de aluguel su-
perior a 2:400$ annuaes e de 2 a os de aluguel não excedente
áquella importa.ncia. (Lei a. 489, de 15 de dezembro de 1897,

• art. 70.)
Art. 2.° Os estabelecimentos de educação, os de beneficencia e

respectivos hospitaes, as congregações civis ou religiosas e
casss de saúde, que actualmente não gosam de isenção das
taxas • acima, e bem assim as estalagens, pagarão, segundo o
consumo verificado -por bydroinetro, á razão de 100 reis por
metro cubico; as casas de aaaho, as cocheiras e quaesquer esta-
beleci:net:dos em que o consumo seja proveniente do uso indus-
trial, pagarão, peto mesmo modo, á razão do 150 reis par metro
cubico. (Lei n. 489 cit., art. 7* § 1°.)

CAPITULO II

DAS ISENÇÕES

Art. 3.° Ousam de isenção:
1°, as concessões especiaes por donativos feitos ao Estado,

nos termos do art.17 do reaulamento annexo a. decrete ti. 2.808,
de 12 da março do 1862, limitadamente aos respectivos con-
cessionarios, quando não contiver a condição de p.irpetuidade
sem restricção alguma;

2°, as casas de caridade, não comprehendidos os hospitaes das
ordens terceiras;

3°. o Asylo do Bom Pastor e o Disporisario la S. Vicente
de Paula. (Ords. ns. 23, de 21 de outubro do 1893e 48, de 4 do

setembro de 1903.)

CAPITULO III

D) LANÇAMENTO

Art. 40 O lançamento para a arrecadação das taxas de penna
de agua será organizado pela Rocei-caloria com os elementos do
que dispuzer o com os que lhe forem mensalmente remettidos
pela Inspectoria Geral de Obras Publicas e servira por dons
anuas, findos os quaes será raviste por empregados da Rece-
bedoria, designados pelo respectivo director o, em seguida,
trasladado para novos livros.

a I.° As inscripções dos contribuintes comprebendidos na
disposição do art. 2° se farão em virtude da earninunicações da
Inspectoria Geral de Obras Publicas, das (pules deverá censtar o
consumo do agua nos semestres findos a 3`) de junho e 31 de
dezembro, o nome da rua e o numero do predio em que se der •
o consumo.

a 2.° A revisão do lançamento deverá achar-se conel lida até
o dia 31 do outubro do ultimo anuo do biennio, para servir de
base á cobrança do primeiro anuo do biennio seguinte e poderá
ser commettida aos mesmos empréurados que forem des'gnados

. para o laneamento do imposto do industrias e profissões.
§ 3.° Logo que terminar o trabalho da revisão, o director da

Recenodoria fará publicar, por editaes. no DiaKo Official, qua,es-
quer alterações que tenha havido, em relação ao lançamento
anterior. afiin de que os interessaJos apresentem suas recla-
mações dentro do prazo de 30 dias, da data da publicação.

Art. 5.° Os predios que se acharem comprehendalos dentro
da área do fornecitnento obrigatorio serão lançados para o
pagamento da contribuição da penna de agua, ainda que seus
donos não tenham entrado no goso della.

Art. 6.° As propriedades que se compuzerem de quartos ou
pequenas accommodações com eu l radas independentes por um
patco ou corredor que conimunique com a vil L por uma
entrada commum, vulgarmente denominadas cortiços, e as ave-
ilidas serão lançadas na proporção de uma penna do agua para
cada grupo de Sele ou fracção doseis quartos ou acoommodações
de entradas Independentes; mas, si estes forem esgotados

separadamente, serão lançados um a um, para o pagamento
da contribuição, conforme o respectivo valor locativo.

Art. 7.° As modificações que soffrerem os predios e as con-
strucções novas que occorrerein no decurso do exercicio serão
communicadas á Recebedoria pelos proprietarios ou seus repre-
sentantes, arrendatarios, tutores, curadores e outros, mediante
declaração oscripta e sellada, dentro do prazo de 30 dias, a
contar daquelle em que se tiverem concluido as obras.

Art. 8.° O augmento ou diminuição do aluguel, no correr
do exercicio, não dá direito a ser elevada, nem reduzida a
contribuição.

Art. 9.° A' medida que a Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas remetter 03 elementos de que tratam o art. 4° e seu
§ 1°, a Recebedoria irá procedendo ás necessaria.s averbações,
do modo que o lançamento se ache sempre em dia.

Art. 10. Os collectados poderão requerer dispensa da contri-
buição relativa ao tempo em que o predio estiver dosoccupado,
nos seguintes casos:

I°, de vae.ancia, por tres ou mais mezes consecutivos e com-
pletos, ainda que em dous exercidos, comtanto que o predio não
se ache vasio por conta do inquilino ;

2°, de fechamento, por ordem de autoridade ;
3°, de demolição, incendi° ou ruirias.
§ 1. 0 As petições baseadas nos as. I e 2 deste artigo serão

apresentadas no prazo da 30 dias, contados da desoccupação.
§2. e As referentes ao n. 3 poderão ser apresentadas até o dia

31 de dezembro do respectivo exercido.
§ 3.° As petições apresentadas fbra dos prazos dos dons para-

graphos antecedentes não serão attendidas em relação ao tempo
decorrido anteriormente.

Art. 11. No fim do cada exercido serão, mediante despacho
do director da Recebedoria, escripturados em rol, annoxo ao
lançamento, os predios que continuarem desoccupados, demolidos
ou em rumas, devendo para este rim a Sub-Directoria informar
as petições existentes, seja qual fôr o estado dos predios, até 31
de janeiro do anuo subsequente.

Art. 12. No caso de transferencia de dominio de predios, o
novo proprietprio é responsavel pelo pagamento das contri-
buições correntes ou que estiverem em debito, visto consti-
tuirem anus real.

Paragrapho unico. Estas transferencias serão communicadas
à Recebedoria, para as com petent3s averbações, acompanhadas
de documentos comprobatorios, dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data das escripturas, do --cumpra-se — dos juizes nos
accordãos que homologarem sentenças de partilhas e do ultimo,
acto, nas arrematações, salvo quando tratar•se de hasta publica.
federal ou municipal, em que o prazo se contará da data da,
assignatura da respectiva carta.

Art. 13. A. falta do lançarnentd não isenta o contribuinte de
pagar as taxas e multas a que estiver sujeito.

Art. 14. Os livros de lançamento serão constituidos par folhas
impressas, distribuidas pela Recebedoria aos encarregados da re-
visão, as quaes serão encadernadas depois de numeradas e ru-
bricadas pelo Sub Director, inclusive as que se addicionarem em
branco para notas, additamentos o rol de vacando,.

CAPITULO IV

DA ARRECADAÇÃO

Art. 15. A arrecadação das taxas será feita á bocea do cofre
pela Recebedoria, precedendo editaes publicados pela imprensa:

1.° AS do art. 1 0 no mu de junho de cada anno ;
2.° As do art. 2° no mez de agosto e em fevereiro do anno

subsequente.
Art. 16. As certidões de divida serão preparadas até a vespera

do dia cru que tiver do começar a cobrança, ficando ~ente em
branco O lugar para a data do recibo o assignatura do empre-
gado.

Art. 17. Não será admittida o pagamento da contribuição
relativa ao 2° semestre do consumo de agua por hydrometro,
ficando em divida a do primeiro.

Art. 18. A cobrança não realizada á bocca do cofre será pro-
movida pelos cobradores da Recebedoria antes de recorrer-se ao
meio executivo.

CAPITULO V

DA FISCALIZAÇÃO

Art. 19. Compete a fiscalização do pagamento das contri-
buições:

1. 0 Ao director da Recebedoria, que a exercerá por si o seus
empregados ;
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2.* Aos juizes, que nenhum andamento darão ás causas que
tiverem de julgar, sem o prévio pagamento da taxa devida;

3.. Aos tabelliães ou outros serventuarios publicos, os quaes
não lavrarão escriptura de transferencia ou qualquer documento
de alienação, ,enx a transcripção dos certificados expedidos pela
Recebedoria e Contencioso do Thesouro Federal, de se achar o
predio quite até o exercido em que o acto tiver logar.

'CAPITULO VI

DO3 RECURSOS

Art. 20. DJ.S decisões do director da Reenbed oria haverá
recurso para o Ministro da Fazenda.

§ 1. 0 Os recursos serão interpostos dentro do prazo de 30
dias, contados da publicação no Diario Officio!.

§ 2.. Nenhum recurso sobre multa será amoito sem prévio de-
posito da respectiva importancia.

CAPITULO VII

DISPOSIÇõES PENAES

Art. 21. Os infrac'eres dos arte. 7 e 12 pa,ragra.phe unico,
Incorrerão na multa de 20$ a 54000.

Ar, 22. Os que não pagarem a contribuição no: prazos do
art. 15, incorrerão na multa de 10 0 /0 , que será elevada a 15°/,,
si o devedor não realizar o pagamento até 20 de março do tri-
mestre addieional do respectivo exercicio.

Art. 23. Fica responsavel pela importando, da contribuição
que'deixar de arrecadar o empregado que infringir o disposto
no art. 17.

Art. 24. Os que infringirem o art. 19, ns. 2 e 3, ficam Su-
jeitos á multa de 50$ a 100$000.

Art. 25. Os encarregados da revisão responderão pela impon-
tualidade na entrega das folha do livro do lançamento e pelos
prejuisos que causarem á Fazenda por Mio, negligencia ou falta
de exacção no cumprimento de seus deveres.

Art. 26. A multa em que incorrerem os infractores do art. 19,
r. 2, será imposta pelo Ministro da Fazenda, cabendo ao director
da Recebuloria impor todas as mais comminadas neste capitulo.
• Paragrapho unico. As multas serão pagas dontro do prazo de
30 dias da data (I publicaçã) no Diario Officio!, findo o qual
promover-se-ha á cobrança amigavel e, em seguida, á executiva,
salvo o recurso permittido no art. 20.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 27. A Recebedoria enviará annualmente á Directoria do
Rendas Publicas do Thesoure Federal a estatistica dos predios
abastecidos por pernas e por hydrometros, comprehendidos os
que gosarem do isenção.

Art. 28. A cobrança da contribuição no exereicio de 1904
será feita pelo lançamento existente.

Art. 29. A disposição do art. 24 fica dependente do appro-
vação do Congresso.

Art. 30. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1904.—Leopoldo de Bulhões•

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputa:los
—Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto n.1.206,
desta data, que ah 'o ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores o credito extraordi-
nario de 664499, para pagamento do venci-
mentos a troe officiaes o a um porteiro da Se-
cretaria do Senado, cabe-me devolver dous
dos autographos que acompanharam a men-
sagem do 16 de julho corrente.

Rio do Janeiro, 25 de julho de 1901.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Outrosiina essa Commissão mantem corres-
pondencia com as Comnsissõas Coop3radoras,
enviando-lhes instrucsões que as guiem na
orientação que devem ter os trabalhos des-
tinados ao Congresso e recebendo a.quelles
que geralmente afflueei aos certamens dessa
natureza.

Cabendo ao Governo providenciar de modo
que, no periodo do 6 a 15 de agosto do 1905,
ein que e Congsesso alludido devo funccio-
nas., e durante a pormanencie dos congres-
sistas entre nós, se possa realizar, de accor-
do com o que se fez em Buenos Aires o Mon-
tevideo no 1 0 e 2° Congressos, um pro-
gramma de excursões, viagens, visitas,
reuniões e outros actos que signifiquem o
nosso reconhecimento pela sua adhesão e
especialmente pelo seu comparecimento as
sessões e trabalhos di mesmo Congresso—
cumpro o dever do lembrar-vos a coevo-
niencia de co solicitar do Congresso Nacional,
para °ocorrer a CS 43.3 despezas, um credito
elsecial de 500:0 )0$, quantia em que a Com-
missão Directora as tom avaliado.

Submetto, pois, o assumpto á vossa consi-
deração, para que vos digneis resolver o que
for acertado.

Rio de Janeiro, 25 de julho do 1901.—
J. J. Seabra.

--
Sr. Presidente do Senado Federal — Ha-

vendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional,constante do decreto n. 1.204,
desta data, que inc autoriz t a prorogar por
seis. mezes, sem vencimentos, a licença em
cujo gogo se acha o Dr. Oscar Vianna,
procurador da Republica na secção da Bahia,
tenho a honra de devolver deus dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem
de 20 do corrente 'noz.

Rio do Janeiro, 25 de de julho 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente do Senado Federal— Ha-
vendo sancciona.do a resolução do Congresso
Nacional, constante do decreto o. 1.205,
desta data, designando os actos em que os
escreventes juramentados do Juizo Federal
poderão substituir os respectivos escrivães,
tenho a honra do devolver dom dos auto-
eraphos que acompanharam vossa mensagem
ao 19 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 25 de julho de 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Justiça eNegocioe Interiores
—Directoria da Justiça—l a secção—Rio do
Janeiro, 25 de julho de 1904.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho
a honra de tra,nsmittir-vos, afim de ser pre-
sente ao Senado Federal, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica, concer-
nente á resolução do Congresso Nacional que
o autoriza a prorogar por seis mezes, som
vencimentos, a licença em cujo goso se acha
o Dr. Oscar Vianna, procurador da Ropu-
blica na secção da Bahia.

Saude e fraternidade— J, J. Seabra.

Min istario da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria de. Justiça—l a socção—Itio de
Janeiro, 25 de julho de 1904.

Sr. 1° Socreta.rio do Senado Federal—Tenho
a honra de transmittir-vos, afim de ser pre-
sente ao Senado Federal, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
resolução do Congresso Nacional designando-
os actos em quo os escreventes juramentados
do Juizo Federal poderão substituir es respe-
ctivos escrivães.

Saude o fraternidade—J, J. Seabra,

Ministerio da Justiça e Negocios
• nteriores

Por decretos de 25 do corrente:
Foram concedidos os a,ccrescimos de venci-

mentos:
De 10 %, ao professor do Instituto Nacional

do Musica José de Lima Coutinho, correspon-
dente a 15 annos de serviço effectivo no ma-
gis terio;

De 20 °/s, ao professor da Escola Polyte-
chnica Delfim da Camara, corresponclento
20 ermos de serviço no ma,gisterio;

De 20 0/s, ao lente da Faculdade do Medicina
da Bahla. Dr. Luiz Anselmo da Fonseca, rota-
tivo a igual tempo.

— Foram nomeados:
Substituto do juiz . federal na secção da

Bahia, o bacharel Emilio Didier;
Supplentes do substituto do juiz federal

e ajudantes do procurador da Republica:
secçIe DE MINAS GERAES

CoMeGta de Caldas
Primoiro st:Mente, capites"- padr,) Lapa;

Srs. Membros do Congresso Nacional -
Tendo em consideração o que pon lera o Mi-
nistro da Justiça e Negocio:: Interior .s,
exposição junta, sobre a conveniencia de s)
solicitar ao Congresso Nacional e credito es-
pecial de 500:000$ para °ocorrer a diversas

• ' dospozas com . o 3" Congresso Scientideo La-
tino Americano, que se devereunir nesta Ca-
pital em agosto de 1905, submetto o assumpto

•á vossa consideração para que vos digneis
resolver o que for mais acertado.

Rio de Ja,noiro, 25 de julho de 1904.

. FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Republica— Dovendo
reunir-se nesta Capital em _agosto do 1905,
sob a protecção • do Governo Brazileiro, o
3° Congresso Scientifico Latino Americano,
ficaram a cargo de uma Commissão Directo-

- ra os trabalhos do organização e realização
• do missmo Congresso, tendo sido já aborto,

• — por'adecreto n. 4.997, do 13 de outubro de
; 1903, um credito do 50:000$ destinado a au-

xiliar os preliminares de tal commetti-
• mento.

A Commissão Directora tem providen-
ciado acerca dos trabalhos preparaterios

• regulamentos, questionarios e nomeação de
• commissões nos Estados do Brazil e nes

paizes latino-americanos, o o conjuncto
!.• desses trabalhos, até 31 de dezembro do

anno findo, acha-se condensado no primeiro
boletim editado na Imprensa Nacional,
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Segundo supplente, capitão Vigilato Soares
Camarca;

Terceiro supplente, tmente Feliciano Ho-
horto Dias;

Ajudante do pr doo da P„epublica,
tenente-coronel Francisco Vaz Pereira Ju-
nior.

Comarca de Peçonha

Primeiro supplente, coronel Angelo Ri-
beiro de Miranda;

Segundo supplente, capitão Clarimundo Ro-
berto de Oliveira;

Terceiro supplente, capitão José Bernardes
de Oliveira.

Comarca da Varyinha

Primeiro supplente, José Justiniauo
Paiva;

Segundo supplentia Evaristo de Souza
Soares;

Terceiro supplente, Matheus Nogueira
Aca,yaba;

Ajudante do procurador da Republica,
Thomaz José da Silva.

—Por outros da mesma data, foram de-
clarados sem effeito, por não terem sido so-
licitados no prazo, os de 22 de outubro de
1902 que nomearam os coroneis Napoleão
Cesar Duarte e Rogoberto Barbosa da Silva
para os logares de ajudantes do procurador
da Republica nas circumscripções de Iguassú
e Amaragy, na secção de Pernambuco.

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados, por decreto de 27
de junho ultimo, para os postos de capitão
assistente da 23° brigada de cavallaria, al-
feres do 3° esquadrão do 45° regimento e
capitão, tenente e alferes do 4° esquadrão do
46° regimento, tombem da mesma arma,
da guarda nacional da comarca de Uberaba,
no Estado de Minas Geraes, chamam-se Ber-
nardo de Mello, Francisco de Araujo Vaz
de Mello, João Sabia° de Freitas, Fernando
de Araujo Vsz de Mello, Altino de Araujo
Vaz de Mello e Aurelio de Araujo Vaz de
Mello e não Antonio Martins dos Santos Ber-
nardo de Mello. Francisco Vaz de Mello,
José Sabia) do Freitas, Fernando Vaz de
Mello, Altino Vaz do Mello e Aurelio Vai
de Mello, como foi publicado no Mario Offi-
ctal de 1 do corrente mez.

(iau)'ra

Par decretos do 25 do correu te, P)rain
promovidos

Corpo de saude

A coronel medico de l s classe, por antigui-
dade, o tenente-coronel medico de 2° classe
Dr. Antonio José de Souza Gouvan,

A. tenente-coronel medico de 2° classe, por
merecimento, o major medico de 3° classe
Dr. Ismael da Rocha ;

A major medico de 3° classo, por mereci-
mento, o capitão medico de 4° classe Dr. Ma-
noel Pedro Alves do Barros

A capitão medico de 4° classe, o tenente
medico de 5° classe Dr. José Çarcia Albornoz;

A capitão pharmaceutico de 3 , classe. o
tenente pharmaceutieo de 4s classe Manso
'Viciar de Aguiar Barbosa

A tenente pharmacentico do 4s clisse,
alferes pharmaceutico de 5 o classe Mu/ ()et
dos Passos Faria de Mendonça.

Arma de infantaria

A tenente, por antiguidade, o alferes
Raymundo Rufino da Silva ;

A alferes, de accordo com o decreto n. 982,
de 7 de janeiro do 1903, o alfere3-alumno
HOracio Foliarnin0 de Queiroz e o 1° saraanta
José Martins de Arruda.

—Foram mandados incluir no quadro ordi-
nario da arma de infantaria os alferes João
Pio Pereira, João Luiz do Rego, Antonio
Alves Maio e Mario da Silva Freitas, que se
achavam aggregados por excederem do
mesmo quadro.

: • !i.tria, \fia,Ç0

Por decreto de 17 do maio do corrente anuo,
foi concedido privilegio de invenção, por 15
annos, rosalvando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pela paten.
te n. 4.080, a Tiburcio Vaz Pacheco Filho,
brazileirte rnachinista, domiciliado em São
Carlos do Pinhal, Estado do S. Paulo, por
seus procuradores Moura & Wilson, brazi-
loiros, agentes de privilogios nesta Capital,
para a sua invenção de aUrn apparelho des-
tinado a tirar a pellicula do café, denomina-
do—Dospellielilador Brazileiroa:

-

SECRETARIAS DE ESTADO

da .1: J.iça, e Negocias

Interiores
Expediente de 25 de julho da 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conceleram-se ao soldado da brigada po-
lida,' desta Capital Laurentino José do Nas-
cimento sessenta dias de licença para tra-
tar de sua s tudo, do accordo com a acta da
hispração a que foi submottido.—Remettoa-
se a portaria ao commandante da brigada.

—Dotorminott-so ao commandanto da bri-
gada policial que providencie no sentido de
.:' declarado por Azevedo Alvos & Irmão
qual o prazo em que podem fazer o forneci-
meti to do arreios a que se -refere a concur-
roncia ultimamente aberta na dial, brigada.
—Transmittiram-se, para os fins convenien-
tes

Ao governador do Estado do Amazonas,
cópia do termo lavrado a bordo do vapor
nacional Montenegro, por °ocasião do suicidi )
(L) passageiro Santos Pirano, que embarcara
cru Manaus com destino ao porto— Bocca do
,Tavary

Ao governador do Estado do Pará, cópias
dos termos de obito lavrados a bordo do va-
por nacional Rio Piauhiny o relativos ao
moço de convés Emiliano M. da Conceição e
a uma creança de nome Elvira de Souza

Ao presidente do Estado do Ceara, cópias
dos termos do obito laarados, a bordo do va-
por nacienal Rio Piauhiny e da /ancha Jacy
e relativos aos passageiros João alathias,
José Sabia° da Silva, Marcellino Ramos
Teixeira, Francisco Caba de Mello, José
Vieira e Francisco Paulino.

Requerimentos despachados

Se malos sargentos Arthur Augusto Go-
111PS e Alfredo de Santa Barbara o soldado
.hão Barbosa Ribeiro, todos da brigada po-
licial desta Capital.—Indeferidos.	 s

DIRECTora.s. Do INTERIOR

Foi prorogada por deus mezes, com o ven-
cimento quo lhe competir, na forma da lei,
a licença concodida, por portaria do 10 de
ma .ço do correste anuo, ao Dr. Abel Guinia-
rã, s Porto, sub-bibliothecario da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, para tratar
de ara sande.

— Declarou-se ao director do Museu Na-
cional que, conforme solicitou o Ministerio
da Industrio. Viação e Obras Publicas, em
aviso de 23 do corrente noez, o assistente da
secção de zoologia Carlos Moreira deve ser
considerado á sua disposição; outrosim, que o
referido assistente,de accordo com o disposto
no art. 8" do. decreto n 1.995, do • 14 do
outubro de 1857, mandado tornar extensivo
aos empregados do Ministerio da Justiça polo
de n. 2.523, do 20 de janeiro de 1860, não
tem direito a vencimento algum do seu em-
prego, por conta do mesmo alinistorio, du-
rante o prazo daqtrolla commisaão.— 'Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Industriai,
Viação e Obras Publicas.

— Foram remettidos:	 ..	 ,
Ao director da Faculdade do Medicina da

Bailia, para os devidos fins, a portaria do 22
de julho corránte, que nomeia o Dr. Alberto
Muylaert para o slogar de assistente da ca-
doira de clinica propedeutica da mesma fa-
culdade

Ao Dr. João Gualberto Torreão da Costa, a
portaria de 23 de julho corrente que o no-
mediu para o jogar de delegado fiscal do Go-
verno junto ao Lydeu Marenhenee.

Reluerintentós despachados

Siaria Erniiia. 'de Castro.— Deferido. Di-
rigiu-se aviso ao director do Instituto Ben-
jamin Constant

Dano Renault Coelho, al/egando haver
sido approvado, na 2' época de 1903, em to-
das as materias do 1 0 anno do Externato do
Gymnasio Mineiro, exceto em geographia,
do que prestou exame perante as bancas do
preparatorios, e pedindo ser admittidó aos
exames do 2° anno, na 2° época deste armo,
como alumno extranho.— Indeferido.

José Scharált S ibrinho e outros alumnos
do 1° anno do curso odontologico da Facul-
da le de Medicina do Rio de Janeiro, aópro-
vados em duas e tres cadeloas na 2° época
do exames do armo lectivo de 1903, pedindo
pormissão para, em março de 1905, prestar
os exames do 2° anuo, depois do approva.dos
nas caleiras que lhes faltam do 1^.— Indefe-
rido á vista do disposto no art. 153 do Co-
digo de Ensino.

Expedient) de 23 de 'julho 'de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitou-se do Sr. Ministro autorização
para que sejam adquiridas duas lanchas
.para o serviço desta directoria e para que
seja iniciada a construcção de um hospital de
isolamento que apresento 03 requisitos hy-
gienicos e o conforto necessario, afim de
serem rigorosamento cumpridas as medidas
estabelecidos no regulamento sanitario.

cam-se providencias do director
do Instituto Vaccinico Municipal para que
seja remettida, pelo primeiro vapor, para o
Estado do Espirito-Santo, a quantidade de
lympha vaccinica que fôr possivel, e pára que
sejam enviados ao commandante da Forta-
leza do Santa Cruz 50 tubos da mesma
lymplia.

— Communicou-se ao director geral da
Contabilidade que no dia 20 do comente o
almoxarife do Ho pital de S. Sebastião reco-
lheu aos cofres da ThesOuraria do Thesouro
Nacional a quantia de 2:184$, proveniente
das c atribuiçõos de doentes tratados, em
1 a classe, durante o primeiro semestre do
corrente anue.

Itemettera.m-se:
Ao mesmo director, a relação do contas

dos fornecimentos feitos ao desinfoctorio dis-
trictal da praia da Saalasies, cru junho ul-
timo e Alho corronte, na importancia do
3:239:5200; a relação de contas, na irnportan-
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cia de 42:244$387, de fornecimentos feitos á.
inspectoria do Serviço de Febre Amarella,
em junho findo, e a re/ação de contas doS
fornecimentos feitos ao Instituto Sorothera-
pico Federal, em junho ultimo, na importan-
do do 3:773$850;

Ari director geral dos Telegraphos, o laudo
do exame de validez de Carlos de Souza Vi-
anna;

AO director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, idem de Manool José de Andrade,
Antonio' Alvaro da Motta, Alberto Barbosa
Leito, Leopoldo Dutra da Silva e Luiz Fer-
nandes Ribeiro.

Dia 25

Por portarias desta data- foram nomeados
engenheiros sanitarios os engenheiros Do-
mingos, José da Silva Ganha, Theodorico Ro-
driieues da Costae Angelo Punaro Baratta.

proVidoncios do inspector
da alfandege, para que tenham livro s.thida
um barril e '29 - caixaá vindas de Hamburgo
no vapor allemão Prine Waldémar, sob a
marca SP e os. 2.024 e 2.100/34, destinados
a esta directoria geral.

—CommiltliCOLI-gC:
Ao Sr. Midistro, que o director do 30 dis-

tricto sanita,rio maritimo esti providen
Mando para que, com a maior brevidade, se
realize a mudança da Inspoetnea, de Sande
dos Portos do Estado do Amazonas do Mi-
nei() onde se adia installada a enfermaria
militar para outro local

Ao director geral da Contabilidade, que o
Dr. J. Pedroso, secretario desta directoria
geral recolheu aos cofres da Thoseuraria do
Thesouro Federal; a quantia de 10053, prove-
niente da muita imposta a Albino Francisco
Corrêa & Comp., por infracção do regula-
mento sanitarió.

—Remettorarn-se:
Ao procurador dos feitos da saleta publica,

os autos de infracção do regulamento sanita-
rio, pelos quaes foram multados: em 200$,
Ayres Pinto de Souza; em 2004, Manoel ll'er-
reira Junior; em 200$, Castro & Souza o os
recursos interpostos pelos dons ultimas

Ao inspector do serviço sanitario da bri-
gada policial, 200 attestados de obitos, para
o serviço daquela ropart ção

Ao director g,,eral da Contabilidade, a rela-
ção de contas, na immtancia do 1:096$,
proveniente de diversas publicaçõos feitas no
Jornal cio Commercio o n'O Pot: „ emjunho
ultimo a rotação de contas, na imoortancia
de 11 :258$460, de foraeelinon tos feitos a osta
directoria, em junho lindo.

—
Requerimentos despachados
Dia 23 de julho de 19)4

José da Silva Moira ( 8a delogacia).-0 in-
terdicto não foi lançado por esta directoria.

João Manoel de Carvalho (3 0 delegacia).—
-Indeferido.

João Manoel Fernandes da Silva (3 0 dele-
gocia).-Concedo 90 dias para cumprimento
da intimação, excepto para a detrioliçã .) do
sotão que devo ser imniediato.

Dia 23

Bernardino Pereira da Silva (5 w- delegacia).
—Deforido;á vista das informoçOes prestadas
pelo Dr:- delegado do sande.

Leon Basin (8e delegacia).—Deferido.
José de Santa Ignez dos Reis (7e delegacia).

—Deferido. •
Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz

(90 delegacia).—Deferido.
°soar T. do Magalhães Leite (3 0 delegacia).

—Concedo 15 dias.
Goorgiott MariaLe..érboa. --Con(Wd0 mais

30 dias.

Ministerio da Fazenda
Por titulais de 23 do corrente:
Foram nomeados Bento Bentos de Oliveira,

Henrique Infante Pinto de Castro e Alfredo
Silva para os legares de agentes fiscaes dos
impostos de consumo na. l a circumscripção do
Estado do Pará.

Foram exonerados dos referidos togares
Arminho Joaquim Monteiro, Luiz Folippo de
Souza o José Ayres Leite.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federai

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Manoel Gonçalves de Macedo, pedindo guia

para pagamento do landernio de um terreno
de que é foreiro, a praia Formosa, e licença
para vendel-o. —De accordo com os parece-
res. Concedo o expeça-se guia para o paga-
monto do lauilemio na imp 'Maneja de 25$ e
depois do qual passo-se a licença.

J. Rosario, agente das loterias da Cande-
laria, apresentando os planos ns. 34 e35 das
mesmas loterias.—Approvo.

Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-
zil apresentando o plano n. 113, a ser ado-
ptado para ás loterias da Capital Federal.—
Approvo

João Borges Lagos, 40 escripturario da Re-
cebedoria, pedindo passagens para si e sua
fam i lia do Paraná até esta Capital. — Inde-
ferido.

Dr. Antonio Gomes Limaapalindo cumpri-
mento de um alvará para transferencia
para seu nome de apolices pertencentes
sua mulher.—Cumpra-se o alvará. Elimino-
se a clausula — menor — com que se acha
averbada a cautela n. 2.650, do Il. 2, em
nome de Isabel Pereira Ribeiro da Luz o
faça-se a transferencia da mesma cautela
para o nome do Dr. Antonio Gomes Lima,
com quem se casou a referida Isabel Pereira
Ribeiro da Luz.

Domingos de Gusmão Gil, pedindo que
sejam expedidos titulos de melo-soldo o mon-
tepio ás irmãs solteiras do finado tenente do
exercito Pompeu Jaconie. —O pedido do stip-
plicante rrio pele ser tornado em considera-
ção. Archive-ae, pois.

Alfredo Wittley Dias, collector das rendas
federaes em Pirithy, Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo para ser acedia a garantia
que offerece em reforço da sua fiança.—Do
accbrdo com o parecer, lavre-se o termo pre-
ciso; seja presente ao Tribunal de Contas e
opportunatnente de-so conhecimento d. Di-
rectoria das Rendas.

Antonio Florindo da Cunha, pedindo unia
certidão .—Indeferido, á vista do parecer.

Joaquim Ferreira, da Costa, declarando não
querer continuar como fiador do fiol da Al-
fandoga desta Capital João Lopes de Souza
Juni•ir.—Proceda-se nos termos do parecer.

S,dinelder & Comp., por sou procurador,
pedindo dispensa do contribuições aduaneiras
de um c trilião de tiro rapido que importa.
mam para experiencias.—De accordo com o
pare.ior, indeferido,

Adriano Joaquim Ferreira Junior, candi-
dato ao ultima concurso de I" entrancia de
Fazenda, pedindo para sor nomortdo.—Aguar-
de ()oportunidade.

The lireste,rti Telegraph Company, limited,
pedindo pagamento do telogramfnas,—
g LIC-80.

rti silo José Corról podindo
restituiçáo do quo pagou pela escriptura de
venda á Fazenda Nacional de uni terreno no
logar denominado &unha.— Dirija-se ao
Ministorio da Viação.

D. Carlos Luiz de Amour, bispo de Matto
Grosso, requisitando pagamento da quantia
de 17:118$600 a que foi condernnada a Fá-
zenda. Nacional, conofrmo aceordão do St.t
premo Tribunal Federal.-0 precatorio não
pôde ser cumprido á vista do parecer do
procurador geral da Republica.

Vicente dos Santos Caneco, pedindo isen-
ção de direitos para material importado da
Europa com destino ao seu estaleiro na
Saude.—As provas exhibidrts pelo suppli-
cante não completam as exigencias do de.
ereto e. 2.744, do 17 do dezembro de 1897
alludido no despacho deste ministerio de
9 da junho ultimo.

— Processos :
De pagamento do dividas de exercidos

findos
Aristides Rangel de Campos, fornecimentos

ao Hospitol da Marinha.— Relacione-se ;
Pedro Cindido Jarcem, na qualidade de

eossionario de varias praças do exercito.—
Relacione-se, depois de cobrada a multa cor-
respondente aos titules de cessão alludidos
na informação da Contabilidade, nos termos
do art. 40 do decreto n. 1 .264, de 11 de fe-
vereiro do 1893, em vigor quando foram ex-
[libidos á repartição competente para pro-
duzir seus effeitos.

Antonio do Padua, guarda-fio aposentado
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Re-
lacione-se.

Do aposentadoria do Henrique Alves de
Mesquita, professor do Instituto Nacional de
Musica.— Passo-se o titulo.

Do habilitação ao montepio e meio soldo
Mariana Braga Bonitos, viuva do me.-

chinista guarda marinha João de Deus Berri-
tes.—Passem-se os titulos.

Dimithildes Maria Sant'An na., viuvo do ma-
chinista, guarda-marinha João Gonçalves de
Sant'Anna.—Passem-se os titulos quanto á
questão a que se refere a Directoria do Coa-
tabilidado. De accordo com o parecer da Di-
rectoria do Contencioso, nada ha que provi-
denciar.

De montepio a Evangelina, Malhado o ou-
tras, irmãs solteiras do finado 2. tenente
Frederico José dos Sautos Malhado.— De
aceordo com o parecer da Directoria do Con-
tencioso. indeferido.

De meio-soldo a Adelaide Amelia da Costa
Saldanha, viuvo do capitão do exercito Fran-
cisco de Mesquita Saldanha. —Passe-so o ti-
tulo o faça-se carga da divida, na ferina, dos
pareceres.

EXPEDI ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1901

Sr. inspector da Alfandwra (to Rio da Jaa
nuiro:

N. 332•Communico-vos, para os fim con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto de
20 do corrente, resolveu autorizar o despa,-
cho, livre de direitos, nos termos da clausula
XII do contraoto de 21 de setembro do anuo
passado, do material constante da inclusa.
rotação e destinado ás obras do melhora-
mentos do porto desta Capital, de que são
contrastantes C. II. Walker & Comp., li-
mited.

N. 333 -Communico-vos, para, os dovidos
&nãos, que o Sr.Ministro, atteae[endo ao que
requereu a Companhia Engula) Centeal de
Quissaman, res eveu, por despacho de 20 do
cor-rente, conceder isenoão do direitos, de
aecordo com o § :16 do art. 2 0 combinado
com o final do art. 5. das Preliminares da
Tarifa, para o material constante da inclusa
relação e que a mesma companhia importou
da França pelo vapor allemão Crcfeld, Com
destino á sua distillaria.

1	 9	 11	 1111	 I	 ' 	 1
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— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro.

N. 54 — Declaro-vos, para os devidos ef-.
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 de fevereiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accordo com
o parecer deste, resolveu approvar o acto
de que destes conta em officio u. 152, de
29 de Outubro do anuo passado, polo qual
julgastes improcedente, á vista do laudo dos
peritos da Casa da Moeda, de 18 do setembro
anterior, o processo instaurado contra o
leiloeiro desta praça Joaquim Dias dos
Santos como incurso nas penas do art. 67
do regulamento annexo ao decreto n: 3.564,
de 22 de janeiro de 1900.

N. 55—Em relação ao recurso transmit-
tido com o officio dessa recebedoria á Dire-
ctoria das Rendas Publicas, n. 64, de 18 de
maio do anno passado, e interposto pela
Cooperativa Militar do Brazil da decis to
pele qual lhe iinpuzestes a multa do art. 6°,
do regulamento aeinexo ao decreto n. 2.757,
de 23 do dezembro do 1897, pelo facto de não
haver a recorrente pago o imposto sobre o
seu dividendo no prazo marcado pelo mesmo
regulamento, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 4 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e na conformidade
do parecer da minoria do mesmo conselho,
resolveu dar provimento por equidade ao
alludido recurso para o fim de ser relevada
a multa imposta, de accordo com os prece-
dontes.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 137 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 20 do corrente, rometto-vos,
para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso encaminhado com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado do S. Paulo, n. 189,
de 9 de junho proximo passado, relativo á
fiança, no valor de 500$, prestada por Mario
da Gama Machado em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, em
garantia de sua responsabilidade nu togar
de collector das rendas federaes cru São
Paulo dos Agudos, no referido Estado.

—Sr. fiscal do Governo junto do Banco dos
Funccionarios Publicos

N. 69 — Tendo o Sr. Ministro resolvido.
por despacho de 19 do corrente, ouvir-vos a
respeito do recurso interposto da decisão da
directoria desse banco pelo contador geral
dos Correios, aposentado, Antonio Jose do
Abreu, relativamente á liquidação de seu
debito para com esse mesmo banco, junto
vos envio todos os papeis referentes ao dito
recurso, pedindo que os dovolvaes oppmeto
nas unte .

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 43—Em resposta ao vosso officio n. 23,

de 23 de maio ultimo, declaro-vos, para os
fina convenientes, que o Sr. Ministro, por
despacho de 20 do MOZ proximo findo, resol-
veu approvar o procedimento dessa delega-
cia, no tocante ao exacto cumprimento das
ordens do mesmo Sr. Ministro sobro a arre-
Guloso-10 dos direitos fe,dera,es da borracho o
mais productos do territorio organizado pelo
decreto n. 5.181, do 7 de abril do corrente
anuo.

N. 41--Para que com urgencia presteis
informações a respeito, conforme ordenou o
Sr. Ministro por despacho de 23 do co.Tente,
junto vos envio cópia do apontamento que
lambem por cópia foi transmittido ao Minis-
tecto da Fazenda pelo das Rotações Exterio-
res com o aviso n. 5, de 7 do mesmo mez.

Idontico ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Pará, o. 76.

--Sr. delegado fiscal no Pará,:
N.75 —Communico-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de 4
do corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda e de accordo com o parecer deste,

resolveu negar provimento ao recurso trens-
mittido com o officio dessa delegacia, n. 63,
de 9 de juah., do anuo passado, e interposto
por F. B. Lopes Braga do acto da Inspecto-
ria da Alfandaga mandando cobrar direitos
separadamente das latas de 1/4, 1/2 e 1 li-
bra contendo chá, que o recorrente submet-
teu a despacho psla nota de importação
n. 2.791, o janeiro anterior, porquanto,
segundo as amostras apresentadas, estão as
referidas latas sujeitas a direitos.

N. 77—Declaro-vos, para os devidos errei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 22
do corrente, proferido sobre o objecto do
vosso officio n. 60, de 20 do mez proximo
findo, resolveu recornmendar-Vos dês cum-
primento á ordem n. 51, de 17 de maio ulti-
mo, por isso que, conforme decisão posterior
ás que citastes e constantes da ordem n. 18,
expedida á Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina e publicada no Diario Offi-
cial de 28 de abril do corrente anno, só se dá
incompatibilidade entre as funcções de mem-
bro da commissão de tarifa e da de arbitra-
monto quando ellas são exercidas relativa-
mente a urna mesma questão.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba do
Norte

N. 32 — Communico-vos, para os devidos
effeitos. que o Sr. Ministro, atteiadendo ao
que requereu Alipio Ferreira Baltar na pe-
tição encaminhada com o vosso oficio n. 26,
de 4 do corrente, resolveu, por despacho de
21 deste mesmo mez, conceder isenção de
direitos, do accordo com o art. 9° da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro do anno pas-
sado, para 16.000 kilogrammas de arame far-
pado para core is, que o requerente pretendo
importar com destino ao engenho Munguari-
gue, do sua propriedade, nesse Estado ; ex-
cluindo-se, porém, os 1.000 kilogrammas de
grampos para cercas, constantes da mesma
petição.

—Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 51— Era resposta ao vosso oficio n. 41,

da 5 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, por despacho
de 16, resolveu indeferir a reclamação do
es-guarda-mor da Alandega de Porto Alegre
Antonio Affonso Ferreira de Abreu sobre o
acto de 19 de março ultimo, que o nomeou
para identico lugar na oafandega desse Es-
tado, porque esse acto está do aecordo com
o disposto no art. 1, § 15,do decreto n. 1.178,
de ui de janeiro, urna vez que o ordenado
correspondente ao logar para que foi no-
meado o reclamante é o mesmo que lhe
competia corno guarde-mor oxtincto da re-
ferida alfandega do Porto Alegro.

—Sr. colloctor das rendas fodoraes em
Angra das Reis, Estado do Rio de Janeiro:

N. 8 — Dc accordo com o despacho do Sr.
Ministro, da 6 de junho proximo findo, de-
claro-vos, para os davidos effeit )s, que, em-
quinto não for a vossa fiançi. definitivainen-
te julgada polo Tribunal de Contas, não pôde
ser approvada a proposta, que fizestes em
officio n. 64, do 14 de meio ultimo, do José
Pedro Gomes do Castro para agente auxiliar
dessa collectoria.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 103—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Minittro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio nu-
mero 163, de 10 de julho do 1902, instaurado
pela Alfandega do Rio Grande contra José
Relhau Garcia, negociante na mesma cidade,
e em que recorreis de vossa decisão, minute
lendo o dito processo, sob o fundamento de
não ter sido feita no auto a declaração re-
mai-tumba no modelo A, de que trata o
art. 12' do decreto n. 3.659, de 22 de maio
de 1900, resolveu, por despacho de 6 do mez
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e de Accord° com o parecer deste,

dar provimento ao alludido recurso ex-afficio,
para o fim de ser mantida a multa imposta
por aquella alfandega.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 219— Communico-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Irmandade do Senhor Bom
Jesus de Iguape, nesse Estado, resolveu, por
dopacho de 18 do corrente, autorizar-vos a
providenciar para que sejam despachadas,
livres de direitos, na Alfandega de Santos,
10.000 estampas do padroeiro daquella ir-
mandade e que a mesma pretende importar
da Ali emanlia.

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Auto de infracedo lavrado contra a viuvo, de
Josd Pereira da Silva

Não tendo a autoada, viuve de José Pe-
reira da Silva, estabelecida á rua Leopoldo
n. 56, opposto contestação ao auto de fls. 2,
julgo á revelia procedente o mesmo auto e
imponho á infractora a multa de 300$, de
accordo com o art. 27 letra a, do decreto
n. 3.622, de 26 de março do 1900.— In-
time-se.

Requerimentos despachados

Dia 26 de julho de 1904

Abel Mendes da Costa Moreira. — Trans-
fira-se.

José Consentince— Idem.
Francisco Pacheco Junior .—Idem.
Avila & Nunes.—Pago o imposto cm de-

bito, tranfira-se.
Joaquim Martins Caminha.—Pago o im-

posto em debito, averbe-se a mudança.
Pedro Delphino Ferreira,. — Satisfaça, a

exigencia da Sub-directoria.
Manoel de Barros. —Cumpra-se o despacho

do 19 do corrente.
Joaquim Bellez—Avorbe-se a mudança.
Antonio Motta.—Satisfaça a exigencia, da

Sob -directoria.
Cardoso & Comp.—Averbe-se a mudança.
Francisco Antonio Gonçalves Junior .—

Idem.
Manoel Antonio Gonçalves.— Elimine-se.
Raphael Teixoira Pinto — Corrija-se o

lançamento.
Viscondessa de Schimitd—Prove o direito

de propriedade.
Antonio Palharos Vianna—Pago o imposto

em debito, averbe-se a mudança.
Luiz do Souza Bezerra— Restitua-se a

quantia de 4l$400, solicitando os creditos.
Bartholomeu Alonso B. Gonçalves— Idem

52$500.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTr: DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de Julho de 1904

Ao director do expediente do Thesouro
Federal

N. 226 — Remettendo, convenientomente
informado, o processo do requerimento em
que a Commercial Union Assurance Co. Li-
mited pediu que fossem approvadas as mo-
dificações feitas no seus actuam estatutos.

—Ao director da Imprensa Nacional :
N. 227—Enviando uma cópia do officio de

22 do mez proximo insulo, do sub-inspector
de seguros na 1' circurnscripção,aftm de pro-
videnciar corno no caso couber.

—Ao director da Contabilidade do The-
souro Federal

N. 228—Requisitan4o o pagamento da im-
porta,ncia de 124600 ao Jornal do Commercio
da assigna,tura e publicações effectuada,s nos
mezes do fevereiro a junho proximo pas-
sados.

1
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—Ao Sr. Ministro da Fazenda
N. 229—Remettendo o original da procura-

ção da Mannheimer Versicherungs Gesells-
chaft aos seus agentes geraes Srs. Rombauer
& Comp., bem como a respectiva traducção
da procuração.

Dia 25 de julho (h 1904

Ao sub-inspector de seguros na 6 a cir-
cumscripção

N. 230—Declarando que a Mannheimer
Vcrsieherungs Ge'sellschaft tendo provado
que fez o deposito de que trata o decreto
n. 10.075, de 1888, o archivado na Junta
Commercial do respectivo Estado o referido
decreto, piSde ter ~ente uma agencia no
Estado d'o Rio Grande do Sul, a, qual deverá
frmooirmar na cidade de Porto Alegre, se-
gundr, a communica,ção de 23 do corrente
que a esta repartição fez o agente geral da
cornpanhia.

—Ao sub-inspector do seguros na Ga cir-
cumscripção

N. 231—Declarando que actualmente estão
funccionando, devidamente autorizadas, as
companhias estrangeiras Northern Assurance
Co., Commercial Union Assurance Co., Lon-
don and Lancashire Fire Insurance Co.,
L'Union, Transatlantiea de Hamburgo, Man-
atheimer Versicherungs Gesellschaft e Preus-
siche National Versicherungs Gesellschaft de
seguros terrestres e maritirnos o New- Yoris
Life Insurance Co., Limited, de seguros de
vida. Nenhuma dessas companhias provou
perante esta inspectoria achar-se habilitada
para funccionar em Manãos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente,foram con-

cedidas liconças para residirem fóra do
Asylo, percebendo o soldo e o valor da ração,
aos seguintes invalidos

Marinheiros nacionaos de l a classe João
Candido Vieira, de 2a classe Manoel Anto-
nio de Albuquerque e Felipp3 Figueirb, na
cidade de Porto Alegro, no Estado do Rio
Grande do Sul ;

Marinheiro nacional do 2a classe Antonio
Bento da Silva, no Estado do Ceará ;

Grumetes Antonio Elizou. nesta Capital e
Manoel Sylvestre, no Estado de Pernam-
buco.

EXPEDIENTE DA. SEGUNDA SEGÇÃO

Dia 20 de julho de 1004

Ao Ministerio da Guerra, declarando, em
resposta ao aviso n. 48, de 30 de junho ul-
timo, cm que esse Ministerio solicitou pro-
videncias para que, durante a ausencia do
contingente da força federal, destacada no
Estado do Rio Grande do Norte, que tem de
recolher-se á sede do 2a districto militar em
Pernambuco, fique a fortaleza dos Reis
Magos sob a vigila.ncia do pessoal encar-
regado do pha,rol alli estabelecido, que os
dois unicos guardas do referido pharol podem
tomar conta daquolla fortaleza sem respon-
sabilizarem-se, porém, polo armamento o
archivo porventura alli existentes, visto que
o serviço de quartos á noite os inhibo do
exercer a necossaria vigilancia (aviso n. 996).

—Ao Quartel General autorizando a no-
mear um commissario de 5' classe para au-
xiliar o chefe do serviço de fazonda da divi-
são naval do norte, percebendo o vencimento
de oficial subalterno embarcado em navio
correspondente á sua categoria (aviso
n. 997).

—A' Inspectoria de Saude Naval autorizan-
do a contra,ctar Joaquim de Meirellos Coelho
Nau() para servir como pharmaceutico do
4' classe da armada, guarda marinha, sub-
inottendo á approvação desta Secretaria do

Estado minuta do contracto. (aviso n. 1 006).
—Communicou-se ao Quartel General o á
Contadoria.

—.1.o capitão do porto do Estado da Para-
hy133, determinando que mande submetter a
conselho do investigação todos os sorteados
insubmissos, inclusive os pescadores que não
foram exceptuados polo Supremo Tribunal
Federal, como suppõe essa capitania, cum-
prindo que providencie para que sejam captu-
rados os que forem pronunciados pelo conse-
lho de investigação, como foi ordenado por
telegramma, de 20 de fevereiro ultimo, e in-
formar a esta Secretaria de Estado por que
razão deixou de executar semelhante ordem
(aviso n. 998).

Dia 23

Ao Ministro do Brazil em S. Poters-
burgo, agradecendo a remessa de um re-
talho do Journal de St. Petersburgo, con-
tendo as instrucções explicativos do art. 60
das «Regras» que a Russia, applicará na
guerra do Japão (aviso n. 1.025).

—Ao Supremo Tribunal Militar, decla-
rando que, conformo foi reconhecido pelo
Conselho Naval em consulta n. 9.138, de 15
dejaneiro ultimo, o sub-ajudante machinista
reformado Pedro José do Moraes, contando
mais um anno cinco mezes e vinte e um dias
em que serviu como foguista a bordo da
bombardeira Pedro Alfonso, tona direito a
mais duas vigesimas quintas partes do res-
pectivo soldo, além das dezoito que já, per-
cebo.—Communicou-se ao Quartel General e
á Contadoria.

—Ao Quartel General:
Declarando, acerca do que requereu José

Maria de Baaurepaire Pinto Peixoto, que, de
conformidade com o parecer do Conselho Na-
val emittido em consulta n. 9.263, de 1 do
corrente. resolveu-se mandar annullar a
praça que voluntariamente verificou o sol-
dado do corpo de infantaria do marinha Pe-
dro Matheus Nunes, menor e tutelado do re-
querente, por não haver precedido a raspa-
ativa autorização, e no intuito de evitar que
do futuro °acorram casos semelhantes, tão
prejudiciaes aos interesses do Estado,cumpre
que providencie para que antes do assenta-
mento de praça se proceda a uma verifica-
ção da idade do individuo que quizer alistar-
se, pelos meios que a lei laculta ( aviso
n. 1.010).

Communicando ter sido indeferido o reque-
rimento do l o sargento reformado da ar-
mada Felinto Pereira da Silva, pedindo a
concessão do uma passagem de 2' classe de
Matto Grosso a esta caoital,afizn de tratar de
sou ajuste de contas (oficio n. 1.021).

—A Carta Maritima, transmittindo o re-
latorio apresentado pelo guarda-marinha
confirmado Manoel da Costa Ramos, referente
á viagem de instrucção que fez ao norte da
Republica no paquete Alagtias, do Novo Lloyd
Brazileiro (oficio n. 1.023).

—A' Inspoctoria do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, communicando que deve
apresentar-se na I nspectoria de S ande Naval,
para ser inspeccionado, conforme a ordem
já expedida par esta Swrotaria de Estado, o
foguista do serviço geral das embarcações
desse Arsenal Generoso Francisco dos Reis,
que pediu parmissão para contribuir para o
Asylo de Invadidos (oficio n. 1.029).

Inspactoria de Engenharia Naval,
transmittindo o relatorio dos estudos a que
está procedendo na Europa o sub-engenheiro
naval de 24 ela se Alberto Frederico da Rocha
(oficio n. 1.024).

—A' Contadoria, restituindo os papeis refe-
rentes ao pedido de exoneração do serviço
da armada do aspirante a commissario Hen-
rique Maria do Amaral, acomp inhados da
respectiva caderneta subsidiaria que essa
Repartição solicitou em oficio n. 252, de 23
de junho ultimo (oficio n. 252).

Ministerio da, Mari n	 seeçãd—N. 1029—2"
—Rio de Janeiro, 23 de jiriba de 1901.

Sr. chefe do Est ido Maior . Geriera.1 da Ar°.
niada—Não convindo quebrar a unir/mini-
dado do processo da conferenc,a das folhai(
de pagamento das guarnições dos n aios de
quetrata o aviso n. 2.526, do 30 de noVembro
de 1894, e attendendo a que o chefe de fa-
zenda da força, naval tem, pelas instruções
que acompanham o aviso e. 3.237, de 6 de
novembro do 1890, attribuição para inspec-
cionar a escripturação o, portanto, certifi-
car-se de que os vencimentos abonados aos
officiaes e praças são ou não os fixados oin
lei; declarai-vos, para os devidos effoitos,
que resolvi, do accordo com a informação
prestada pela 4' secção da repartição a vosso
cargo eni officio n. 616, de 21 de junho ul-
timo, mandar observar o referido processo
ora todas as forças na,vaes em que houver
chefes do f. izenda, som projuizo das demais
obrigações que lhes incumbem pelo regula-
monto de 30 de agosto de 1890 e instrucções
supra citadas, que deste modo ficam altera-
das na parto relativa ao pagamento ás guar-
nições.

Saude e fraternidade. —Julio Casar de No-
ronha . —Communicou-se á Contadoria.

Requerimentos despacha/os

Dia 26 de julho de 1904
Ex-commiasario do 4, classe Rodolpho Be-

zerra Guimarães Poates.—Dirija-se ao Quar-
tel-General.

Simeão Ferreira do Oliveira.—Dirija-se ao
Quartel-General .

Francisco Telles da Rocha Leão. —Man-
tenho o despacho anterior.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 26 do corrente, concede-

ram-se 90 dias de licença, com o vencimento
que lhe competir, ao escrevente do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro José Augusto
Barbosa, paro. tratar do negocios de sou in-
teresse onde lhe convier.

Ministerio da Indutria, ViLioà0

Obras Plibile..1,3

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 26 de julho de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

De 38$400 á Estrada do Forro Minas e Rio,
transporte para a Repartição Geral dos Te,
lographos no exercício do 1902 (aviso nu-
mero 2.030)

'
-

De 114$580 á mesma, idem para a mes-
ma no referido exercido (aviso n. 2.031)

De 140$120 á mesma, idem para a mes-
ma, no referido exercicio (aviso, n. 1.02 )

Do 12:150$ subvenção ao Lloyd Brazileiro
pela viagem na linha do norte, iniciada a 21
do abril ultimo pelo paquete Espirito Santo
(aviso n. 2.033)

De 12:740$ idem ao mesmo; idem idem na
mesma linha, iniciada a 5 de junho ultimo
polo paquete S. Salvador, (aviso n. 2.034)

Da 15:439$092 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Contrai do Brazil em feve-
reiro, março, abril e junho ultimos, (requi-
sitado por oficio n. 766 aviso n. 2.035) ;

Do 209$ restituição a José da Silva Sz Comp.,
deposito feito no Theuuro Federal para ga-
rantia da sua proposta do fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas dur inte
o segundo semestre deste anno (aviso nu-
mero 2.036)

De 110:270$465 a lime & Comp., forneci.
mentos á Estrala, de Ferro Central do Brazil
em abril e maio unimos (aviso ri. 2.037) ;
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Do 89:700$ á Compagnie Auxiiiaire des
Chemin de fer al4 Beésil, juros relativos ao
primeiro semestre deste Anno . sobro o capitai
Is 2.990:000a ,garantido linha. do S. Ga-
briel á S. aebastião, Estrada. de Ferro de
Porto Alagee a Uruguayana (aviso a. 2.028);

—Consultou-se ao Tribunal de Contas &obro
a abertura a oste Ministerio do credito es-
pecial de 50:000$ para auxiliar a Sociedade
Nacional de Agricultu•at ua propaganda das
applicações industriaes da alcool (aviso nu-
mero n. 94).

'rarear/ia:a	 (" •

Expediente de 26 de julho de 1901
• Declarou-se ao Inspector da Navegação

Subvencionada, para os devidos fins, ter este
Ministarió resolvido dispensar a viagem de
volta do paquete Pruderi P e de Moraes, da
Companhia Novo Lloyd Brazileiro do Rio
Grande do Sul a este porto, deirinao, porém
a mesma conapenhia de perceber metade da
quantia correspondente á subvenção, de ac-
coroo com o dispositivo eartido na clausula
XXII do respectivo contracto, em relação á
interrupção de viagem.

—Ao alinistorio da Guerra foram remetti-
dos, por cópia, os lançamentos feitos nos
livros de serviço nautieo o da enfermaria pelo
medico do parpreta • E.Tirito Santo, Dr. José
Peraira Rego Filho, referentes ao faleci-
mento do alferes do 15 0 batalhão de infan-
taria, Pompeu Aarelio de Moura.

Exame prévio

Carlos de Andrade Gama, pedindo privile-
gio para sua invenção de—Coloranto para
manteiga denominado «Colorantel;Mineiroa-
Proce.la-se a exame prava) no objecto da
invenção.

--
Diretoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 26 do correnta, foi pr era-
gada por 90 dias, com ordenado, de confor-
midade cora o a l e do art. ar' do decrete nu-
mero 4.484, de 7 de março de 1870, a licença
que por aguai tempo foi concedida pela
Directoria da Estrada do Ferro Central do
Brazil ao conductor de trens da mesma Es-
trada Astrogildo Xavier dos Santos, para
tratar de sua saude.

-
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO 'DE 'JANE'IRO

Por portaria de 25 do corrente foi exone-
rada; a pedido, do cargo de agente do Cor-
reio do Amparo da Barra Mansa D. Carolina
de Carvalho Avila.

—Por titulo da mesma data foi nomeada
agente do Correio dó • Amparo da Barra Man-
sa D. Alcides dos Santos Porto.

SECÇÃO JUDICIARIA

Côrte de Appellat-Ãáo
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL arst 26

DE áULII0 DE 1904
Presidenea do Sr. desenèbargador Pernandeg

Pinheiro — Secretario, o Sr. Lr . Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desambargadores

Espinola, Di a Lima, Miranda Ribeiro, Dods-
wurth, Allanso de aliranatt e Villa,boim, pro-
curador geral do District°.

JULGAMENTOS

Appellações crimes

N. 982—Rolator,o Sr. desembargador Dias
Lima ;appellantes, Manoel Monteiro da En-

carnação e Manoel Ramos de Oliveira ; appel-
laia, a justiça.— Negaram provimento á
appellação.

N. 984—Relatar, o Sr. desembargador H.
Dialsworth ; appellanta, Abrahão Lopes
appedada, a justiça.—Deram proairnento
appellaçã'o para julgar nulo o processo deele
o despacho da pronuncia, exclusive, por não
ter sido intimado do mesmo despacho o
curador do réu appellante, unanimemente.

-
SESSÃO DO CONSELT-10 SUPREMO EM 25

DE JULHO DE 1904
Presidencia interina do Sr. desembargador

Fernandes Pinheiro—Secretario, o Sr Dr.
Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores Gui

iheerne aio Ira, Eepinola o Villaboim, pro-
curador gorai do Districto.

JULGAMENTOS

Ifabeas-corpus
N. 3.520 — Paciente, Seraphim Bueno do
iveira. — Neaaram a pedida ordem de sol-

Guriavista estar pronunciado como incurso no
art. 357, c .mbinada com o art. 13 do Codigo
Panai. como consta da informação a fls. 6.

N 3.53S — Paciante, Domingos da Silva.
—Negaram a pedida soltura á vista da infor-
naação a tis. 8.

N. 3.540— Paciente, Angelo Branco Ra-
ros. —Negaram a pedi Ia ordem do soltura,

tr. vista da informação a fls. 8.
N. 3.543 — Paciente, Benjamim Augusto

da Costa — Prejudicado e pedido, visto ter
sido posto em liberdade.

N. 3.546 —Paciente, Manou' Ignacio Dias.
— Decisão identiça, é de n. 3.543.

N. :1.519 — Paciente, Belmiro Francisco
Monteiro. — Negaram a pedida ordem de
sol tura,visto estar pronunciado como incurso
nos arts. 127, paragrapho unico, e 129 do
Codigo Penal.

N. 3.550— Paciente, Antonio Gentes.—
Aliaram o julgamento para a l a sessão do
conselho, prestando o presidente do Tribunal
Civil e Criminal novas e detalhadas infor-
mações.

N. 3.553— Paciente. Antonio Masson
Negaram a pedida ordem de soltura, á vista
da informação a fls. 8.

N. 3.554-- Paciento, Albino José da Rosa.
— Decisão idontica á de n. 3.543.

N. 3.55—Paciente, Francisca Maria Lau-
delinaa— Adiaram o julgamento para a la
sessão do conselho, prestando informações o
Juiz da 5a Preteria.
• N. 3.556—Paciente, André de Oliveira.—
Decisaa irlentica á de n.

N. 3.557—Paciente, José Manoel daSilva.
—Adiaram o julgamento para 1a sessão do
conselho, prestaudo informaçõos o Juiz da
3', Pretoria.

N. 3.558—Paciente, Leonardo Gonçalves
das santos, —Adiaram o julgamento para a
1 a SCl2SãO do conselho, prestando informações
o juiz da 12e Preteria.

N. 3.559—Paciente, Sara Maria da Con-
ceição.—Negaram a pedida ordem de soltu-
ra, á vaaa da informação a fls.7

N. 3.560—Pacientes, Palro Leão, Manoel
Rodrigues e Antonio Xavier.—Concederam
a pedida o alem de haheas-corpus, para serem
apreeen talos na 1 a sessão do conselho, pro-
stando informações a respeito da legalidade
da peisão o juiz da la Preteria.

N. 3.561—Pacientes, José Antonio e Pe-
dro Leão.—Decisão identica á de n. 3.560,
prestando informações o juiz da l a Preteria.

N. 3.562—Paciente, Jeronymo Ferreira.
-Decisão ilentica á de n. 3.560, prestando

infarmacões o juiz da 3e Preteria.
N.	 — Paciente, Valentina José da

laaisitio alentica á do n. 3.560, pre-
stando informações o juiz da l e Protoria.

N. 3.564—Paciente, João José Valentim.
— Decisão identica á de n. 3.560, prestando
informações o juiz da 12a Preteria.

N. 3.505—Paeiente, Antonio Uivares. —
Decisão alardeai á do n. 3.560, prestando
informações o juiz da 4e Preteria.

N. 3.566—Padente, Manoel Lourenço. —
Decisão identica á do n. 3.560, prestando
informações o presidente do Tribunal Civil e
Criminal e informando o administrador da
Casa de Detenção a respeito do alleg,a,do pelo
paciente.

N. 3.567—Paciente, Joaquim Fernandes.
— Decisão identica á de n. 3,560, prestando
informações o juiz da l a Pretoria.

N. 3.568— Pacientes, Joaquim Torres e
Antonio Manon — Decisão identica á, de
n. 3.560, prestando informações o julz da

Pretoria.
N. 3.569 — Paciente, Joaquim Fernandes

Pedro.—Decisão identica á de n. 3.560, pro-
stando informações o juiz da 14 a Pretoria.

N. 3.570 — Paciente, Mario Pereira.—
Decisão identica á, de n. 3 560, prestando
informações o,juiz da 12a Pretoria.

N. 3.571 — Paciente, Joaquim Alvos da
Silva.— Decisão identica á de n. 3.560, pre-
stando informações o juiz da 3e Preteria.

N. 3.572 — Pacientes, Ernesto José Ri-
beiro e Manoel Gomes Ribeiro.— Decisão
identica á do a. 3.560, prestando informa-
ções o juiz da l Preteria.

PASSAGENS

Appellaç5es crimes

Ns. 1.011 e 1.022 — Ao Sr. desembarga-
dor Espinola.

Ns. 1.009 e 1.018 — Ao Sr. desembar-
gador Dodsworth.

Na. 980 e 999 — Ao Sr. desembargador
A. de Miranda.

Appellagões commerciaes

N. 2.746 — Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 2.562 — Ao Sr. desembargador H.
Dodsworth.

Appellaga eivai

N. 1.796 — Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Embargos remettidos

N. 3.038 — Ao Sr. desembargador II.
Dodsworth.

COM DIAS

Appellaçá-o crime
N. 965.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 938,98 !. o 983.

NOTICIAM.°
Tribunal de Contas —Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despa-
cho de registro. em 26 do corrente, o Sr.
presidenta deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N, 2.017, de 23 do corrente, pagamento
de 16:950$ a Jeronymo Pinto de Rezende
& Comp.. de fornecimentos á. Estrada de
Ferro Central do Brazil, em junho ultimo ;

N. 1.934, de 15 de corrente, idem de
1:720$580 a Gonçalves, Castro ifc Comp.,
idem idem, em março ultimo;

N. 1.946, de 16 do corrente, idem de
2:837$389 a QuayleiDavidson & Comp., idem
idem, em janeiro ultimo ;

N. 1.945, da mesma data, idem de
12:955$740 a diversos, idem idem, de janei-
ro a abril ultimas:

N. 1.972, do 19 do corrente, idem ale
534)55 a divorsoe, idem idem, nos mezes
de fevereiro o março ultimos ;
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N. 1.935, de 15 do corrente, idem da
17$615 a Gonçalves, Castro & Comp., ideia
idem, em janeiro ultimo

N. 1.940, da mesma data, pagamento de
2:179$800, a Jons Sand & Comp., do forne-
cimento de plantas vivas, somontes e mate-
riaes destinados ao sor viço do distribuiçaia
em abril e maio deste anno

N. 1.930, da mesma data. pa tamonto do
1:215$100 a Gonçalvos, Castro & Comp., de
fornecimentos á hospedaria de immigrantos,
em abril e maio do corrente anno.

—Ministerio de, Justiça e Neg,ocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.227, do 21 do corrente, pagamento
de 22:503$ á Companhia Novo Lloyd Bra.zi-
loiro, de passagem coneadidas por ordim
deste ministorio, no corrente exercicio ;

N. 2.194, de 18 do corrente, paar manto do
833$333 ao Dr- Olympio Valladão, do alu-
guel da casa occupada pela laspsctari t
Serviço do Prophylaxia, •ia Febre Ama alta,
no mez de junho	 ;

N. 2,161, de 13 do corrente. pagamento de
71$400 á, Imprensa Nacional, de forn
mentos á arte do Appollação, em maio
ultimo

N. 2.169, do 13 de corrente, idem de
5:748$940 a diversos, de fornecimentos aa
Museu Nacional, em junho ultimo ;

N. 2.166, do 13 do corrente, idem de
55$ a Augusto Paulo Barthel. de fornaci-
mento feito ao Archivo Publico Nacional,
no corrente mez ;

N. 2.180, de 15 do corrente, idem de 56$
á Casa de Correcção, de encadernação ae
seis volumes para a secretaria deste minis-
todo, em junho ultimo;

N. 2.187,de 16 do corrente, idem de
117$900 á Imprensa Nacional, de fo-neci-
mentos ao Instituto Nacional do Surdos Mu-
dos, durante os mezes de feverairo e março
do corrente a,nno ;

N. 2.181, do 15 do corrente, idam de 20$
a Rosalina do Lima Cardoso que compete
a sua filha menor Domelina, pelo serviço do
extracção do cochilas no Tribunal do Jury,
durante o moz de junho &timo;

N. 2.165, do 13 do corrente, idem do
39$500 á Imprensa Nacional, ao fornecimon to
ao Internato do Gymnasio Nacional, du-
rante o 2° trimestre do corrente a,nno:

N. 2. WS, do 16 do corrente, idem do
1:655$938 á Imprensa Nacional, da livros
fornecidos á Casa de Detensão, em abril ul-
timo;

N. 2.154, de 12 do corrente, idem do
2:574$997 ao thesouretro Lo corp de bom-
beiros capitão Henrique Laureiro,de despezas
miudas e gratificação do residencia do oiti-
ciaes o por elle pagas em junho ultimo;

N. 2.143, de 9 do corrente, credito do
119$998 á Delegacia Fiscal na Bahia. para
pagamento ao sub-bibliothecario da Facul-
dade de Medicina daquello Estado Dr. Raul
Januario Cardas° Costa, da gratificaç-toa
que tom direito por tor substituta) o
bibliothecario atractivo, de 22 do abril a 23 de
maio ultimo;

Ns. 1.872 o 2.201, de 16 o IS do junho,p
gamento do 34$ á Companhia City IMprove-
ment, do trabalhos realizados no eiliacio
repartição da policia, em maio ultimo.

—Ministorto da Fazealaa.
Ofilcios:
N. 405, da Alfandega do Rio do Janeiro, da

6 do corrente, pagamento do 823$520,
folha de remuneração que compete a empre-
gados dtquella repartição pela confecção dos
mappas ostatisticos de importação directa,
transito, reexportação o do mercadorias li-
vres, relativa ao 'noz do fevereiro ultimo

N. 334, da mesma repa,rtiato, de 7 do
junho, idem de 869$280, da folha de rema-

neraçao lua campista a empregados da,quella -
reparsiçãa pela. confacção da trabalhas es
tatisticas rei ttivos	 mez do janeiro ultima.

Exercidas finitos - Rugi toai mentos:
D3 João Passai, do Mello, pagamento de

2:308$800, do veacimmtos, como alferes re-
formado do exercita relativos ao periodo de
1 do dezembro de 18a8 a 31 de dezembro de
1901

Do alibrOA Iserna.silino Alves Dutra, idem
do 596$, de etapa von ala de 1893 a 1804;

Do I s sargento Lindolpim Soares do Azo
vedo, idem de 542$94.5, de fardamento e gra-
tificação nos anuos de 1899 a 1900.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.205, de 11 do corrente, pagamento da

89:577$003 a divers,a, do fornecimento de
varias artigos a este ministerio, nos 111.3Z0t,

do fevereiro a julho corrent
N. 1.221, de 1:5 do corrente, idem de

2:033$200 a. diversas. do fornecimento 11,-
varias arsigos a este ministerio, no correm-
exercício.

•n•nn

Ceonoiniel. , e Monte
Soecorro—onFectonou /Juntam em

St?4n A;:10 Ordina r ia o cs nsellio fiscal, s b a pre•
sidencia 0, Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi aaarovisla a acta da, sosstio .tiatarior.
lido e ilepachado todo o expodieute.

Em seguida discutiram-se alguns assinta
ptos referentes dos ostabelesimensos, sonda
asloptadas as cornpatoutes deli baraçaes.

Os directores barão de Aguas Claras e
commendadoros Malte Franco Angelo do Ama-
ral e Fraitasfaaam nomeados, em e manisstia,
os dons piieei os para o exame o parecar.
rof irenta á domonstraçãa da despoza, efro-
cinada no somtistro finda em 30 át junho de
1904, e Os autros d ais pa ra O estudo o p aos
ator do p iojasto relativo ao orçamento da re-
ceita o despnza dos wtatioleJimcio tos pAra o
segundo semrsro do corrente armo.

— O cansolho man laa consiaaar em acta
sua satisfaça° polo resultado do balanço dado
na Thszouraria dos estabolocimontas pelo
Dr. crente, louvando por osso motiva os
respectivas fuaccionarios.

— Foram despachados, nos termos palato:.
os 1-aguara-no:aos do lial avaliador Joaquim
tia -1.lva Vieira e do •scripturarai ramais-
todas Leã a solicitando licença por motivo de
molestia.

ks; ordene jnponezaça—O iMpe-
ra.br Mutsuhito, dopors de vostir, equipar
e armar os seus soldados á européa„ quiz
most 'ar-se europeu ata o thn a possuir como
os seus collegas da Europa, uma condeco-
raçad para ornar os dolinans dos seus ofil-
ciaes. Esta condacoração é a ordorn do Mi-
lhafre de Ouro. Sá os officiaes é que a podem
azar.

Tom ditas elassas : a cruz do primeira
classe, reservada para os officiaes suporta-
res, que usam a tiracollo e a roseta de se-
gunla, classe que é usada na botoeira do
uniforme.

O Milhafre de Ouro data de 1893. Ante-
riormente já o impera ler areara tiros conde-
corações (as primeiras que houve no Impo-
ria). Uma, a Ordem do Sol nascente ou do
Maria), foi cauda cru 1875. No auno se-
guinte fundava—só para principes—a Ordem
do Chrysauthamo e em 1883 a do Sacro The-
souro.

Nossa mesmo anuo a imperatriz Haamko
cae,as-a para as damas a ordem da Coroa.

As japonozas usam esta cruz sobro o seio
esquerdo.

Correio — Esta repartição expedirá
inalas p, los seguintes paliastes

Hoje
Pelo Itaituba, para os portos do sul, roce-

bando impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo ata ás 12 e obje&Sus para re-
gistrar a;té ás 10.

Paio Esperança, para Bahia o Aracaja,
resebendo impressos a(3 ás 11 horas da
,nanhã., cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porto duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Queen Luise, para Santos, recebendo
impressos ata ás 7 horas da manhã, cartas
-tara o interior até ás 7 1/2 o ditas com porte
•uplo até ás 8.

Pelo Eslangen, para S Francisco e Santos,
racebondo impressos ata is 12 horas da ma-
lha, cartas para o int . rior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com parte lupa) até á 1 e obje-
tos para registrar até ás 11 da manhã.
Peio ilercuKo, para Paranaguá, recebendo

impressos até ás 12 heras da manhã, cartas
para o interiar até ás 12 1/2 da tar te, ditas
com parte duplo até á 1 e objectas para
raaistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Victoria, para o Rio da Prata. Matto
laiosso, Paraguay e Pacifico, recobondo im-
preiaos até as 2 horas da tarde, cartas para
o interior até Its 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 a objectes para
registrar até á 1.

— Amanhã.
Pelo .1furupy, para os portos do Espirito

Santo o Caravellas, rooehoulo impressos até
as 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, aias, cem parto duplo ata ás 5
o objctos pri rez,i,trar atl, ás O da tarde
de haja.

Polo /ais, para S altos o 'riais portos do
`MI até Port) Ator-e. portibondo impressos
ata ás a horas da aralha, cartas para o in-
terior ata ás 8 1/2, ditas cara porta duplo até
Is 9 o objectas paat registrar até ás 6 da
atrd do hoje.

Nota — Saques para Porta 0,1 o vales
postaes para o intarios, fios dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimeito de encommandas para
Portugal, Açoras o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
ata á vespa" i O t, partida dos paspetes que
se destinarem a Lisboa, axcaptuando os da
Compagnie 114-esageries Maritimes ; o entrega,
tainbain nos mesmas dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

mroctorla 4e1.s1astoorologia,
--Sor viço qltaorologico Nacional -- Secçria
rhana --(1.osuino áa observaçõea corre-

iloondoute se dia 25 do julho de 1904
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Directoria de Meteorologia dia Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno-
tico do dia 25 de julho de 1904 (segunda-feira).

laSULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO•=8° 40' 10" NW

Obeervações meteorologican siniultanene
A Ob, m. de Groonwith ou 9. ia. 07 na. a. t. n/. do Rio

Nova - Ao melo-r1 a: na Cap . tal o estado actual d/ -.rapa é instavel .
Em Natal choveu na tarde de hontem e boje pela mania.
No Recife chuviscou na mania da h, je.
Em Corityba houve g gada e nevoeiro na manhã de hoje.
As observaciiee com este signal (x) sã,o de hontem.
AVISO - Ao notas de previsão do tempo orlo validas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora Indicada no mappa.
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1	 .4.	 411 	 757.3 22.1. 12.1 61 3.3 NW 0.0
4 h.	 o, 	 758.2 21.4 12.9 69 0.0 Nullo 0.0
7	 h.	 'ai 	 759:9 20.0 14.1 81 0.0 Nullo 0.3

10 h. 761.0 22.6 14.1 69 2.0 NNE 0.2
1 h. 1 	 759.9 23.2 11.5 10.0 SE 0.3
4 h. t 	 759.2 23.2 12.2 58 3.0 SSW 0.2
7 h.	 	 762.5 20.8 13.6 75 6.3 SW 0.4

10 h. 1., 	 763.9 19.4 13.6 81

68.6

5.6

3.8

1.0

Wats, 	 760.24 21.59 13.01 4.3

ensNostunos urvimsos

Fina ás 8 h.,
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1.10Pwa.

pelo inspector sanitario da zona, em que se
acham situados . os referidos predio g, sob as
penas da lei.

Rua do Alcantara n. 40.
Praça da Republica as. 63 o 63 sob.uclo

65 loja, 65 loja, 65 sobrado, 67 e 69 loja '8.
Secretaria. da Directoria Geral de Sa. udo

Publica, 23 de julho do 1904.-0 secretaa'10.
A.	 Pedroso.

Directoria Geral do ffila.itd 12)
ublica

Do ordem do Sr. Dr. Director Geral, cone;
vido os proprietarios, arrendatarios, ou seus:
procuradores, dos predios abaixo mencio-
nados, a comparecerem nesta Directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afina de tomarem conhecimento das
intimações que lhos foram feitas pelo inspe-
ctor da zona em que se acham situados os
referidos predios, sob as penas da lei:

Rua Barão de S. Felix n. 118.
Rua Senador Pompeu n. 123, avenida,
Rua da Saúde a. 315.
Travessa Otilia n. 3.
Secretaria da Directoria Geral do Salto

Publica, 26 do julho de 1904. - O secretario,
Dr. J. Pedroso. c.
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Observatorio do falo de Janeiro - Boletim meteorologloo - Dia 25 de julho de 1904,
n1•7•••n •n•••n•11 •

Temperatura : ntaxima, ás 11 3/4 h. da tarde, 24 0 .0 ; minima, ás 7 1/2 h. da manhã, 190.5.
Evaporação em 24 horas, 4 1,1 % 1.- Ozone : ás 7h. da m. ; ás 7h. da n. 1.
Horas de insolação: 9 h. 15 nz.

•,.....====0=1•1

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias i a 25 (e
julho de 1904 	

Idem 'do dia 26:
Em papel .	 186:5648177.
Em ouro..	 67:4058254

Eia igual penedo de 1903

RECEBEDORIA DA CAPITAL

Renda do dia
Interior	 • • ......

Consumo
Fumo -	
	 2:7838500

Bebidas 	
	

1:2318000
.	 1:8408000

Velas 	
	 3:7508000

Perfumarias.	 3468000
Especialidades

pharmaceu	
2038600

Conservas....	 2548000
Cartas dejogar	 2008000
Chapeos	 „	 7758000
Registro 	
	

608000

Extra ordinaria 	
Deposito 	
Renda com, applicação espe-

cial 	 	 1558542

64:0298464
Renda ,dos dias 1 a 25 de

julho de 1904 . ...... 	 1.609:3488766

1.673 : 3788230
Renda de igual periodo de

1903	 1.634.6488632
-

Differença para mais	 38:729$598

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Justiça. o

legocios Interiores
Para conhecimento dos interessados, faço

publico que as provas do concurso para o
provimento de um dos logaros de 3 0 official
desta, Secretaria, deverão come*ar no dia 27

do corrente mez, ás 11 horas da manhã, no
edificio do Externato do Gymnasio Nacional.

Directoria do Interior da Secretaria da
Justiça e Negoclos Interiores, 22 de julho
de 1904.- O director geral, Candido A. C.
da Rosa.	 -

Directoria Geral do Saud°
ublioa

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Pubiica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, do predio
abaixo mencionado a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento da intimação que lhes foi feita polo
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas da lei:

Rua, João Vieira n. 24.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica., 26 de julho de 1904, -O secretario,
Dr. J. l'edroso.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o proprietario, arrendatario ou mora-
dor do barracão da rua Concordia n. 38 a
comparecer nesta directoria, dentro do prazo
de 10 dias,contados desta data, afim do tomar
conhecimento da intimação que lhe foi feita
pelo inspector sa.nita..io da zona em que
se acha situado o referido terreno, sob as
penas da lei.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 17 de julho de 1904.
-O secretario, .Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprieta.rio, arrendatario ou mora-
dor do predio da rua Evaristo da Veiga
n. 70 a comparecer nesta directoria, dentro
do prazo de 10 dias, contados desta data, afim
de tomar conhecimento da, intimação que lhe
foi feita pelo inspector sa,nitario da zona em
que se acha, situado o referido predio.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 19 de julho de 1904.
-O secretario, Dr. J. Pedro°.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afina do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas

Limpo

CK. K. KN

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITAR10

Foram intimados a satisfazer, nesta dire-
ctoria geral e no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo o
prazo, a se verem processar de accordo com
o regulamento sanitario vigente:

Pela 4& delegacia de saude:
José Justice) Teixeira, residente á rua da

Uruguayana as. 118 e 120, multado em 200$,
como infractor dos arts. 89, 100, 115, 116 e,
118 do referido re.mlamento, por não haver
eia mprido a iutinaação que lhe foi feita ena:
19' de maio ultimo.

pola 8 delegacia do saude:
fi lava Trajano do Carvalho, residente á,

rua dl.). Piedade n. 30 (Botafogo), multada em
100$, como infractora da lettra. B do § I do
art. 87 do referida regulamento, por ter
alugado o predie n. 4 da rua General Silva
Telles, sela ter cumprido D. intimação para
inellioramantos do mesmo o sem a respectiva.
licença.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 27 do julho de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedro ao.

4,758 5238937

253:9698431
--- --
5,012:4938368

5.418:8828513

FEDERAL

26 de julho de 1904
.	 47:4818292

11:4438100

4:9408930
88600

(.
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Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
saude publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores dos, predios
abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conhedi-
monto das intimaçõos que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona era que se
achana situados -os referidos proilios, sob as
penas da lui:

Rua General Pedra n. 27.
Rua General Paira n. 29.
Rua General Caldwell n. 198.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 27 do julho de 1904.— O secretarió,
Dr. J. Pedroso.	 (.

C.aixa,40 4rnortização
De ordem do Sr. inspector", faço publico

que, tendo se extraviado os titulas das apo-
lices da Divida Publica do valor nominal de
1:000$ e n. 3.949, emittida em 1887. ao juro
de 5 si• o n. 203.685, einistida em 1870, ao
juro de 6 s/s papel, hoje 5 ./., pertencentes
a, Sociedade Italiana do Beneliconcia e Soe-
corro Mutuo, vão sor expedidos novos titules
si, dentre do 'prazo legal, não houver recla-
mação ern•contrario.

Caixa delAmortiiação, 21 de julho do 1904.
—O 4° escrioturario, Einilio da Silva Guima-
raes.	 (.

De ordem do Sr. Inepector, faço publico
que, tendo se extraviado os títulos das apo-
licesigorites da Divida Publica do valcr no-
minal de 1:000$ e ns. 182.974, dinittida
1870. 112.831, emittida em 1868 o 21.014 e
21.015, emittidas em 1842, o da de 500$,
n. 6.733, emittida dni 1377, todas do juro
de 5 ois (antigo 6 170) • papel, e pertencentes
a D. Emilia• Teixeira do Moura Guimarães.
vão ser. expedidos novos ti tulos si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em Con-
trario.	 .	 (.

Caixa do Amortização, 21 do julho de 1904.
—O 40 escriptueario, E9niiio da Silva Guima-
rires.

•
De ordem . do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado os titules das apo-
lices geram da„ Divida Publica do valor no-
minal de 1 . 000$. juro. adumai da 5 o/0 (an-
tigo 6 `7„) papo!. e ns. 03,058 a 63.031
emittidas em 1863, pertencentes ao coronel
José Francisco da Silveira Carvalho. vão sor.
expadidos novos titules si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação era contrario.

Caixa do Amortizaçao, 21 de julho de 1004.
—O 4° escripturario, nnilio da Silva Gt(i.MR-
rões.	 -	 (.

Tribunal de Conta'4
Pelo prosonto edital é intimado o curador

ad hoc do bons de defuntos e ausentes, coro-
nel Quirino da Costá, Araujo, para, no prazo
de trinta dias, contados da publ.caçãs) deste,
recolher asis cofres publicos a quantia de
486$951 e mais os juros do 9 sfs pela niócia,
alcance apurado rio processo de tomada de
suas contas, relativo aos bens do espolio do
Joaquim Ribeiro (Sr Comp, que o reforid0
curador ad hoc arrecadou na 120 Pretoria.
a cujo pagamento o condemnou este tribue
nal, por accordão do 6 de maio pdoximiepas-
sado.

Terceira Sub-Direc teria do Tribunal de
Contas, 27,de junho de 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portillio.	 (•

Pelo presente edital é intimado o ex-col-
lector das rendas foderaes do município do
Itaboraly, Estado do Rio do Jaueirie adol-
pho Duarte dos Santos, para, no prazo de 30
dias, contados da publicação deste, não st) ai-
legar o que for a bem do seu direito e pro-

duzir documentos, relativamente ao alcance
de 678$126, verificado no processo de tomada
de suas contas, relativo aos exercicios de 1889
a 1801, como constituir • procurador na séde
deste tribunal ou declarar o domicilio, para.
ser notificado das decisões proferidas, sob
pena do revelia, na conformidade do art. 195
do regulamun to do • decreto n. 392, do 8 de
outubro de 1895,

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 27 de junho do 1901.-0 sub-Director,
José Maria da Silva Portilho.	 "	 (•

Pelo presente edital, é intimado o ex-col-
lector das rendas federaes, em Ita.pira, no
Estado do S. Paulo,. Jacintho José Ferraz
Pinto, para no prazo de trinta dias: cont idos
da publicação deste, recolher aos cofres publi-
cias a quantia de 303$644, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, relativo
aos periodos de 1 de janeiro a 31 do março
de 1898 e de 1 do julho desse mesmo armo a
21 do novembro de 19-30, a cujo pagamento o
condornnou este tribunal, por accordão do 14
de abril pisximo Passado.

Torcsira, Sub-Directoria do Tribunal de
Coutas, 27 de junho de 1904.—O oub-di-
rector, José Maria da Silva Portitho.

Pelo presente editaLá intimado o ex-admi-
nis xarlor interino da hospedaria de itrimi-
grantes, em Pinheiro, Ludas José Vieira
Ferraz, para, no praze do 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia de 185$498, alcance apurado
nó proc sso de tomada de suas ,contas, rela-
tivo ao periodõ de Mano a julho do 1895, a
cujo pagamento o condemnoti este t,•ibunal,
por accordão de 8 do abril voaram) pas-
sado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 27 de junho do 1901.— O suis-Hare-
cQr, José Maria dg Silva Portilho.	 '	 (•

Pelo proson,e edital, são intimados os
herdeiros do ex-administrador da hospedaria
de immigrantes, em Pinheiro. Francisco do
Paula Ney, para, no prazo de trinta dias,
contados da publicação deste, recolherem
aos cofres pubficos a quantia - de .128$89'd e
mais os juros de 9 o pela redra, alcance
apurado no processo da tomada de contas do
refirido ex-administrador, relativo a impor-
tancia recebida em virtude do aviso do Mi-
nisterdo da Industria.. Viação e' Obsas Pu-
blicas n. 2.050, do 12 de setembro de 1895,
a cujo pagamento os condomnou este tribu-
nal, • por accordão de 6 de maio paoxinao
passado.

Terceira Sub Directoria do Tribunal de
Contas 27 de junho de 1904.-0 sub-Director,
José
Contas,

	 da Silva Partilho. (•

A1fanxleg .1 do laio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 23 (1 mesa)

Pela Inspsctoria Alfsndega do Rio de
J.iouiro se faz publico quO; á porta dó
ar:nadem aliaixo 'no dia- G dO , ago:sto de
1904, ao meio-dia, se hão do arrematar,
livres de direitos e fio estado em qud ap
acharem, as mercadorias seguintes :

• . ARNIA.U.SI N. 10.
•,Lote n. 1

SFC: 1 caixa n. 702, contendo cartõei; cor-
tados para bilhetes de visita, pesando bruto
40 kilos.

SJS: • 1 barril vazio. Tudo vindo • do Ham-
burgo no vapor allonaão- P. E. 14•iederich
descarregado em 1 dei junho de 1903.

Lote it. 2
AFC&C: 1 caixa n. 6.190, contendo galões

de algorlitio, pesando bruto 55 kilus da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n.3
APB: 1 caixa contendo cartão em folhas,

pesando bruto 98 kilos; vinda de Bremen no
vapor allemão Heidelberg, descarregado, em
3 de julho de 1903.

Lote n. 4
Alcides Medrado: 1 caixa n. 1, contendo

obras não classificadas de ferro batido pin-
tado, pesando 90 kilos.

Idem: 2 ditas ns. 2 e 3, contendo cadinhos
de barro, pesando 110 kilos; vindas de Lon-
dres ino vapor Corby - Castle, descarregadas em -"
16 do agosto do 1902. (Depositadas no arma-

	

zem n. 14)".	 ' "

	

'	 Lote n. 5
POS: 1 barrica rs'. 68, contendo obras não

especificadas de ferro fundido simples, pe-
saado brote '130 kilos; vinda de New-York
rio vapor inglez Byron, descarregada em 27
dejulho de 1903.

Lote n. 6
AMC: 1 caixa n. 6.188, contendo livros

usa.dos;vinda de Genova no vapor italiano
Ré Unaberto, descarregaria em 28 de julho de
1903.

• Lote n, 7
B. Barbosa: 1 caixa contendo diversos ob-

jectos de uso domestico, já usados; da mesma •
procedência, vapor e descarga.

Lote n. 8
Sem marca: 1 cadeira de madeira ordina-

ria, de abrir o fechar, sem braço, usada;
1 volumo contendo obras de madeira, usadas,
vindos: a cadeira, de Southampton, no vapor
Maededena. doscarredada em 22 do julho do
1903,e o volume, do denova,no vapor italiaao
Ré Uniberto, descarregado. em 28 de julho_
de 1903. • .

Lote n. 9
Sem marca: 5 caixas contendo roupas, li-

vros, quadros e diversos objectos de uso do-
mestico, já servidos • vindas: 1, do Rio da
Prata, no vapor Cecida, des'e irregada em 20
do julho de 1903, e as outras;4, de Genova, no
vapor italiano Rd Usabsrto, descarregadas
eia 23 de julho de 1903.

• Lote n. 10
Jorge Conceição: 1 • saca° contendo paina,

de qualquer qualiclade,pesando bruto 50 kilos;
vindo do Rio da Prata, no vapor 'nacional
Santos, descarregado era 21 de julho de 1903:

Lote 71. • 11
Campos (em um triangulo): 31 caixas de

ns. 1 a 15 o 18 a 33, contendo: 422 vidros de
xaropes medicina" pesando liquido 97 kilos ;
333 vidros de elixir Medicinal, pesando li-
quido 137 Ritos ; 70 vidos de oleo' de ligado
de bacalháo, pesando liquido 12 kiloa ; -419
vidros de linimentos não especificados, pe-
sando liquido 26 Riba; 215 vidros de elixir
niedicina.1, pesando liquido 57 kilr1s . ; 70' vis
diros de xaropes medicinaes, pesando liquido-
19 Rios; perfumarias era' viários 'ordinarieS
o ona //adotes, pesando bruto 272 kilos ; 5 dú-
zias de ventarolas de papelão com cabos do
madeira; 353 vidros com pilulas, posando
liquido 62 Ritos 143 viciaria de pastilhas ares
getaes, pesando liquido 5 kilos ; vindas do
Nova York no vapor Byron, descarregadas
em 24 de julho do 1903.

Lote n. 12
Alcides Medrado: 2 caixas ris. 4 o 5, con-

tendo: obras não classificadas de vidro branco
ri. 1; pesando 38 kilos; frascos de vidro branca
n. 1 com bocca e srolhas -esmerilliad "-pe-
sando 14 kilos a obras de vidro branco n. 1
não classificadas, pesando 29 kilos • Vindas
de Londres no vapor Corby Castle, descarre-
gadas em 16 de agosto do 1904. (Depositadas
no armazena 11. 14).

Lote n. 13
Idem: 1 caixa n. 6, contendo: obras não

classificadas do vidro branco rr. 1, pesmiddi
18 lsilos ; 4 alcournexos de vidros; daiesma.
procieslapoia, vapor e descarga.

. • .
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Lotc n. 14
AI: 1 caixa ri. 51, contendo 2 rel.ogios não

especificados ; vinda de Bordéos no vapor
Cordillère, deacarrègada em 13 de outubro
de 1(.)03.

Lote n. 15
MR-267: 3 caixas es. 28.421/22 e 28.425,

contendo flores de hiscuit, pesando liquido
246 kilos ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n.
BBC (ora um triangulo): 1 caixa, n. 35.301,

contendo brinquedos não especificados, po-
isando brúto 101' kilos ; vinda de Haniburgo
no vapor P. Sifilsmundo descarregado, em 20
do outubro do 1903.

Lote n. 17
FRSch: 1 caixa n. 506, contendo: 12 ra-

becas, 7 arcos de rabeca, 1 cythara, brin-
quedos não especificados, , pesando 801 grata-
mas ; harmonicos portateis, pesando 6 kilos ;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote 18
Alcides Medrado : 2 caixas es. 7 e 8, coe-

tendo obras não classificadas do louça n.
pesando liquido 20 kilos ; obras não classifi-
cadas do vidro branco n. 1, pesando 3 kilos ;
obras não classificadas de ferro simples, pe-
sando 34 kilos ; obras não classificadas de
cobro simples, pesando 30 kilos ; obras não
classificadas de madeira ordinaria, posando
17 kilos; obras não classificadas de folha do

• Flandres pintada, pesando 1 kilo ; papel
'para 'filtro, ,pesando 3.500 granimos; papel
para encadernação, posando 2.700 grammas;
2 balanças para cima. de mesa, atá 60 conti-
metros ; obras não classificklas do borracha,
pesadelo 7 kilos ; rolhas de cortiça, pesando
500 gramÉnas ; apparelhos physieos ; vindos
'de Londres, no vapor Corby Castle, descarre-
gadas em 16 de agosto de 1902. (Depositadas
no armazem n. 14).

Lote 19
BCC-42 (em um triangulo) : 1 caixa n. 4,

. contendo cadarço de soda e borracha, pe-
sando bruto 9 kilos; vinda do HatnOurgo,
vapor allernão Bahia, descarregado em 7 de
agosto de 1903.

Lote 20
HC-2.66I (um um triangulo) : 1 caixa

n 6.513, contento livros em branco para no-
tas, posando bruto 34 kilos ; da mesma pro-
éedencia. vapor e desCarga.

Lote n. 21
BBC: 1 caixa n. _1, cont'mdo espelhos pe-

quenos com Moldura de metal ordinario
posando bruto 208 kilos; espelhos po-

'guanos com moldura !ri ti sir a ri )t' ia,
posando bruto 75 Mios; vin la, do Hamburgo
no vapor allernão Bahia, descaraegada em
.11 de agosto do 1903.

Loto a. 22
Idem a 1 caixa n..2, contendo mantas de

.algéalão .adamascadas, proprias para camas,
' pesando . liquido 57 kilos, da mesma proce
•~aia, vapor e descaraa.

Lote r. 23
Idem: 1 caixa n.3, contendo pontos de col-

luloide, posando bruto 25 'silos; da ines.na
procetioncia, vapor e descarga.

Lote n.
Idom: 1 caixa n. 4, Contondo bijouteria de

cobre, pesando bruto 9 Mios; caixas do pa-
pelão vazias para botica e semelhantes, pe.
áando bruto.11.kilos; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 25
,Idem: 3 caixas ns. 5, 6 e 8, contendo bo-

necas não especificadas, pesando !mato 118
kilos; da mesma procedencia, vapor o das-
carga.

Lote n. 26
Idem: 1 caixa.n. 7, contendo espeiliss com

molduaa de madeira simples, p sando bruto
74 kilos; quadros >pequenos com moldura de
metal ordinario, pesando bruto 88 Mios.

MAMO OPPTCTAL
metwwww~1101~

Hena: 1 dita n. 9, contendo abras de cobre
de pitssamaneiro, posando bruto 18 kilos;
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote a. 27
Sem marca: 1 barril de quinto, vazio, da

mesma procedencia, vapor edescarga.
ANI: 3 caixas ns. 1.015/17, contendo Iam-

padas electricas e seus pertences, e véos para
luz incandescente; idem idem.

Lote n. 28
LNI: 1 caixa n. 788, contendo objectas de

mo,droporola para adorno, posando bruto 13
kilos, amostras de canetas, caixinhas, obras
de madeira ordinaria e tinteiros de vidro,
pesando bruto 6.500 grammas, vinda do Bor-
déos no vapor francez Amazonas, descarre-
gado em 26 de agosto de 1903.

ARMAZENE N. 11
Lote n. 29

RO: 3 caixas ns. 4/6, contendo brinquodos
de borracha, posando bruto 496 kilos, vindas
d.e Hamburgo no vapor Bahia, descarrega-
das em 4 de novembro de 1903. 	 •

Lote n. 30
PC: 10 engradados o 21 rolos es. 82/90 e

61181, contendo papel para embrulho e:a
bobinas, posando bruto 3.625 kilos, tudo
vindo de Brema no vapor ffolie, descarse-
gado em 18 de novembro de 1903.

Lote n. 31
SMC: 1 caixa n. 6.692, contendo 12 te-

lhas de vidro, pesando liquido 11 kilos, da
mesma aroceduncia, vapor e descarga.

•
Lote a. 32

RL (eia um tria.ngulo) — JCFB : 1 caixa
n. 1, cootiendo obras não classificadas do
feiro batido, pintadas, posando bruto 23
Mios, viola do Isiverpood. no vapor ingloz
Orisso., dos aarre ;a lo aia 5 do novembro de
1903.

Lote n. 33
Alcides Medrado : 1 caixa n. 9, contendo

obras de vidro branco n. 1, não classificadas,
pesando 16 kdos, vazos riu vidros e frascos
graduado8 para plia,snaoasa, posando Is kilos,
obras não cias3iticiadas de cobro nickelado,
pesando 1 kilo, 1 apparelho para determinar
phosphoro, vinda da Londres no vapor Coras
easwt, cbscarrogada °In 16 de agosto do
1902 (depos,ta, 1 no arma tza e n. 14.)

Lote n. 34
Alcides Medrado : 2 c Lixas as. 10 e '11,

contendo obras não classificadas de ferro
fundido sinaple a pesando 28 kilos.

Idem : 1 dita n. 12, contendo obras não
class,ficadas do vidro branco n. 1, pesando
53 kilos.

Ideia : 1 dita n. 13, contendo 1 fornalha
gas, posando liquido 27 kilos, da mesma

procodencia, vapor e descarga,.
AhMAZEM N. 12

Lote n.35
—11C11 : 1 caixa a. 11, com um appa-

relho electrico, vinda de Liverpool, no
vapor Vistoria, .descarregada era 9 oe outu-
bro do 1903.

Lote n. 36
FSC—AS : 1 caixa n. 2.802, contendo

brinquedos não especificados, pesando bruto
kilos, vinda de Bremen no vapor ade-

mão Norderney, descarregado em 23 do ou-
tubro de 1903.

Lote n. 37
ED : 1 caixa n. 1.796, contendo cartazes

annuncios, pesando 90 Mios, vinda de Bor-
déus, no vapor Amazonas, descarregado
em 31 de outubro de 1903.

Lote a. 38
Campos (em um triangulo) : 2 caixas

no. 8a e 83, contendo seringas de borracha,
pesando 26 kilos, da mesma procSdencia,
vapor e descarga.

Lote n. ,99
CD--CMF : 1 caixa n. 572, contando obras

não classificadas do vidro n. 1, coalhados,
posando 127 kilos.

3.1 :11 1

Liem : 1 dita n. 573, contendo (Viras não
classificadas do celluloide, pesan.lo 6.500
•raintnas, vinda do Bremen, no vapor Noa-
derney, flPsearregada ein 2.6 de ontobso
1903.

Lote e. 40
Mimei Marques: 1 caixa contido rendas

de algodão, pesando 29.500.grammas, rendas
de linho não esp ..cificados, posando 6.500
graminas, da mesma procedencia, vapor e
dessarga,.

Lote e. 41
83 (em um triangulo): 6 caixas ns. 14.883/8.

contendo estas opas para brinque aos, posando
bruto 288 kilos, violas do Hamburgo no
aapor allemão Ifispania, desaarregal. Is em
6 de mar ,o de 1903.

Lote n. 42
SC: 1 caixa n. 1, conteado um qua iro com

mulduso, de niadsira ordinaria. pesando
8 kilos ; vinda de BordOos no vapor francez

descarregado em 13 de março de 1903.
Lote n. 43

Casa Doi (em um !estrigo): 1 caixa n./.827,
contendo flores artificiaes, posando bruto
5.600 gsaminas, folhas p ira, fabricação de
flores, pesando bruto 1.400 granamos ;
mesma procalencia, vapor o descarga.

Lote n.
BBC . (em um triangulo) : 1 caixa n. 5!4,

contendo 40 cintas do mantos de tecido da lã
entrançado, liso, pesando liquido 27 kilos
vinda de Bordéos no vapor francez Portugal,
d-scarrogada em 14 de julho do 1903 (dopo-
Sitada no armazeno n. 11).

Lote n. 45
ITH: 1 caixa n. 1.718, contendo amostras

Te frascos de vidro branco, pesando liquido
10 kilos ; vinda de Hamburso no vapor
alleinão Cordsba,dossarregada em 1 do junho
do 1903.

Lote a. -16
F de Is : 25 caixas no. 75'1/80, contando

:sornaras de vidro ordinario, branco, sem
rolhas e sem b4ccas esmerilhadas, pesando
liquido 3.100 kilos.

Idotn: 13 engradados no. 781/93, entendo
IlL3Sín't inorealoria. pesando liqui lo 2.719

kilos; vindos dei-roubai-go no vapor aliem:tio
Cordsba,descarreg,a, , los em 4 do junho de 1003.

Lo:e a. 47
S '2 in marca: 1 caixa contendo sardinhas

era conserva, pesando nas latas 13 Mios
da mesma proa:Acro:ia, vapor o descarga.

Lote a. 48
CO: 1 caixa n. 125. contendo cartões cor-

tados, simples,pesando bruto 4.500 grammas;
obras impressas de um só côr, pesando bruto
01 Mios ; vinda do Hamburgo no vapor
Balgrano, descarregado em 16 de junho
do 1903.

Lote'n, 49
BBC (em um triangulo): I caixa n. 4-9,

contondo galõos do algodão, pesando bruto
100 kilos ; da mesma procedoacia,, '.apor e
descarga.

Lote a. 50
CNL—A— 226 (ern um losango): 1 caixa

n. 16, contando qaadros to:Imitados não espe-
cificados (11 coa iros) ; vinda do Brocou no
vapor Boga, descarregado em 2 de abril
de 1903.

Lõte a. 51
ABO: 50 caixas na. 8389/433, contendo

561 garrafas com cognac, pesindo bru to
1.00a kilos ; vind is de Bordéos no vapor
francez Amazonas, de:carregadas ore 27 de
abril do 1903.

Lote n. 52
AM: 2 caixas na. 1 o 2, contendo livros

imoressos. cora capas ordinarias, pesando
156 lsilos.

Idem: 1 dita n. 3, co-tondo photographias
divorsas, adiladas em papelão, pesando "to
22 ki los.
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Idem: 2 ditas ns. 4 o 5, contendo diversas
amostras de mineraes; vindas do Nova York
no vapor Byron, descarregadas em 31 de
maio de 1902 (depositadas no armazena n.14).

Lute n. 53
Idem: 2 caixas ris. 11 e 12, contendo qua-

dros com pintu:ras a oleo; vindas da mesma
procedendo, vapor e descarga (depositadas
no armazem n. 14).

Lote n. 54
JRWC (em uns parallelogrammo) : 1 caixa

contendo peças edectricas, pesando 45 kilos ;
vinda do Southampton na' vapor Thame .i, dos-
carregada em 9 de junho de 1902 (depositada
no armazem n. 15).

Lote n. 55
AVC: 1 caixa n. contendo cintos

de couro, pesando 18.700 grammas • vinda
de Hamburgo no vapor S. Nicol as, ;lascar-
regada em 28 de junho de 1902 (depositada no
armazem n. 15).

Lote n.56	 t
JarP&C: 1 caixa contendo livros para lei-

tura, brochados, posando bruto 88 kilos
vinda de Nova York no vapor Kaftir Prince
descarregado em 22 de agosto de 1902 (depo-
sitada no armazem n. 15).

Lote n. 57
AM: 4 caixas ns. 6/9, contendo um phono-

grapho o seus pertences, caixas semelhantes
ás do instrumentos mathematicos, pesando
5 kilos.

Idem: 1 engradado ri. 10, contendo um
•-volecipede para adulto; vindo de Nova York
no vapor Byron, descarregado em 31 de maio

.de 1902 (depositado no armazem n. 14).
Lote n. 58

H'SVS (em um triangu/o): 1 caixa contendo
li vros impressos, brochados, pesando 153 ki-
lo s; vinda de Nova York no vapor Tennyson
de scarreado, em 22 de outubro de 1902.

AVISO

No dia do. leilão, os objectos que teem do
sem arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
:rigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
anazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
Égarit o arrematante ao escrivão da p •aça o
;signal de 20 vo em dinheiro, recebendo deste
ium conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho do arrematação será p igo
ofM papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho
a, 1904. - Pelo inspector, Francisco Manoel
sa3ss'antles, ajudante.

--
CATInisstessio da Ntarinha

E. U. DO BRAZIL
a 'tepartieão da Carts. Maritima

A VISO AOS NAVEGANTES N. 14
Estado do Paraná
Boia restabelecida

Aviso aos navegantes que a Issia do banco
dos (Ciganos a na barra do Norte de Para-
naguá, e a q ase se referiu o aviso desta di-
rectoria sob n. s"; de 19 de maio deste armo,

afoi de novo colbscria em seu togar.
Directoria de Hydiographia, 26 de julho

director.	 ( •do 1904.- °Um?, Bulhet;.',

Contadoria, da .Marinha
RACTOSASSIGNATURA DE CONV

erSão convidados á. comma-se nesta re-
partição para a assignatura dos respectivos
contractos, no prazo de tres dias. os Srs.
Freire Guimarães & Comp., Adolplio &
Veiga, Silva & Irmãos, Bragança Ci4 &
Comp., Arthur Loitão, Azevedo Alv,ss &
Irmão, Vicente da Cunha Guimarães e Fran,
cisco Pinto de Oliveira.

Contadoria da Marinha, 27 de julho de 1904.
- O contador, A. de Babo Junior.	 (•

Ministerio da, Industrio, ' Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrencia para concertos na lancha
Giuntilla » •

De ordem do Sr. Ministro fica aberta con-
correndo, durante o prazo de, 15 dias,; a
contar desta data, para o recebimento de
propastas para os concertos abaixo indicados,
necessarios na lancha Giuntilla, do serviço
desta directoria geral e mediante as se-
guintes condiçõos :

1

As propostas serão a.prosentalas em duas
vias. escriptas com tinta preta e sem ra-
suras, devendo ser soltada a primeira via.

II

O concurrente. para garantia da proposta,
fará o deposito de 300$ no Thesouro Federal,
e o do 500$, no mesmo Thesouro, para
garantia da execução do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a pro-
posta e o segundo preceder ao acto da assi-
gna.tura.

Será marcado o prazo da oito dias para a
assigna,tura do contracto. Si o concurrente
preferido recusar assignar o contracto ou
não comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de que trata a clausula
anterior.

IV

As propostas serão recebidas e abertas
nest directoria geral no dia 9 do agosto vin-
douro, á. 1 hora da tarde, em presença dos
interessados ou do seus procuradores legal-
moo to habilitados.

O Governo se reserva o direito do mandar
fiscalizar a execução das obras por fiscal
compatentes que passará attestados aos con-
tractantes para os devidos pagamentos.

VI
Para os casos do inobservancia do con-

tracto ou contractos, poderão ser impostas
polo Governo as multas que entender ca-
bidas entre 50$ o 300$000.

VII
As propostas deverão indicar e tompo para

conclusão das obras.

O material a empregar deverá ser todo do
primeira qualidade.

Concerto nas machinas
1. • Substituir o bronze do pino de mani-

ve11. •a•2 Substituir o bronze do mancai do es-
cora.

3.* Tornear o pino de manivella.
4.° Ajustar alguns pinos do apparelho de

reversão.
5.° Tornear a haste do embolo° embuchar.
6.0 Reparar o bronze da calina da haste

do embolo,
7.* Substituir a haste da bamba do bur-

rinho.
8.° Reforçar as contra-mollas dos embolas.
9.* Concertar o forro do cylindro.
10. Tornear o fiange do cylindro.

X
Concertos na lancha (casco)
1. 0 Renovação das braçolas. á bombordo e

boreste de escotilha, da machina, as qua,es
estão queimadas, sendo forradas interna-
mente com chumbo.

2.° Mudança do convéz dos corredores,
para vante, sendo depois todo o convéz até a
popa convenientomente calafetado. Substi-
tuição de dezoito porquetes

3.0 Emendar tres braços á próa.
4. • Collocação de bronzes novos mais re-

forçados nos pés dos balaustres.
5. 0 Modificar quatro embornaes existen-

tes dous em cada bordo, de moao a facilitar
a sahida d'agua, devendo ficar com as di-
mensões e fôrma dos do meio.

8. • Fazer um estrado para o leme.
7. 0 Concerto dos xadrezes da Opa, e da

caixa do talha de agua.
8.° Recorrer calafeto geral do costado e

fundo.
9.* Mudança do forro de metal do fundo e

leme para metal de 18 onças. Este forro
assentará sobre algodão mineiro grosso e
não sobro gala-gala.

10. A substituição do forro da borda
falsa, passando os gualdropes do leme para
fera, com as competentes ferragens, fazendo-
se novas as que forem precisas.

11. Collocaça,"o de uru balaustre a meio
do paneiro, a ré, de modo a aguentar melhor
a tolda.

12. Collocação do quatro gollas de metal
nos essovens, á vante.

13. Urna caixa de metal para a columna
do leme.

Directoria Geral de Industrio, 25 de julho
de 1904.-J. F. Soares Filho.	 (•

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL
De citago, com o prazo de 30 dias, aos in-

teressados para, dentro daquelle prazo, que
correrá em cortaria nos termas do art.145
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902,
dizerem sobre o pedido de rehabilitaçáo de
fallencia pito yir Joáo Cabral de Oliveira
e Luis Volte Ferreira Goulart, socios da
firmo fallida de Pinheiro Valle dz Oli-
veira
O Dr.Enéas Gaivão, juiz da Camara Com-

mercial do Tribunal Civil o Criminal do
Districto Federal, etc.: 	 •

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte de João Cabral de Oli-
veira e Luiz Volto Ferreira Goulart me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Illm. Sr.
juiz da Camara Cornmercial, Dr. Enéas
Galvão-João Cabral do Oliveira e Luiz Valia
Ferreira Geulart, socios que foram da firma
fallida de Pinheiro Valle & Oliveira, effere-
coram uma concordata por abandono, que
pelos sons credores foi acceita e homologada
por esto juizo (documentos juntos). Transitou
em julgado o despacho que isto decretou e,
pois, é consequente a rehabilitação dos sup-
plicantes. Juntando os supplicantes os do-
cumentos necessarios, requerem a V. S. a
expedição do editacs com o prazo legal o
findo o qual, seja ouvido o Sr. Dr. curador
das massas fallidas,' para que V. S. haja de
mandar se lhes passe a carta de rehabilita-
ção a cada um. Nestes termos, podem defe-
rimento. Rio, 9 do julho de 1904.- O advo-
gado, ',I. de C. Soares Branddo Sobrinho.
(Estava - sellada . ) Daspacho : A. Expeçam-
se os editaes. Rio, 12 da julho do 1904.- B.
Galado. Em virtude do que, se passou o
presente edital,' polo qual são 'citados os
interessados para, dentro do prazo do 30 dias,
que correrá em cartorio n os termos do art . ICS
da lei n.859, de 10 de agosto de 1902, dizerem
sobre o pedido de rehabilitação de fallencia,
feito por João Cabral de Oliveira e Luis Valia
Ferreira Goulart, socios da firma fallida Pi-
nheiro Volto & Oliveira. E para constar pas-
saram-se este e mais troa do igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que do assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado °pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13
de julho de 1904. E eu, João de Souza Pinto
Jtinior, escrivão, o escrevi.- Bridas Galváb.
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De cita çdo, com o prazo de cinco dias, aos cre-

dores da fallencia de M. M. Bittencourt,
para dentro daquelle prazo, que correrá
em cartorio nos termos do art, 125, da
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902, mala-
nutrem a preferencia que tiverem sobre a
quantia de 2:283$142, producto liquido da
referida massa e depositado no Banco da
Republica do Brazil, sob pena de revelia
O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara, Com-

mereial do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, corno por esto Juizo correm uns autos
do fallencia, do M. M. Bittencourt os quites
tendo seguido os seus devidos termos,
neles proferi o despacho do teor se-
guinte : Despacho—Recolha-se ao Banco da
Ropublica do Brazil o producto da vendi
da massa, citados os credores para, alega-
rem suas preferencias ou contestarem os
demaiá credites. Tomem-se, outrosim, por
termo as declarações do falido, com a,ssis-
tenda do Dr. curador, e para verificação
das causas da Palanca, pra-seda-se a exame
de livros servindo os peritos Bernardo !dela-
rião Alves da Silva o Ernesto Gonçalves, feito
o que tornem os autos á conclusão com a
relação do testemunhas presenciaes das de
clarações referida na certidão de fls. 247.
Rio, 30 de abril de 1904.—E. Gaveto. —Ero
virtude do que se passou o presente edital
pelo qual são citados os credores da falua-
eia de M. M. Bittencourt, para dentro
prazo do cinco dias. raclamarem a pre-
ferencia que tiverem sobro a qua,nti
de 2:283$142, producto liquido da venda da
referida massa, depositado no Banco da Re-
publica do Brazil,sob pena do revelia. E para
constar passaram-se este e mais dou s de igual
teor, que serão publicados e anãzados na
fórma da lei, pelo porteiro dos tiuditorlos,
que, do assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para Ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos 23 do julho de 1904.—E eu.
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o a ub-
screvi.—Enéas Gaveto.

De convocaçaa de credores da falleneia de Vi-
eira & Branda°, estabelecidos d rua Mariz
e Barros n. A 39, para reunirem-se na sala
das audiencias deste juizo, á rua dos Inva-
lidos n. 108, no dia 2 de agosto proximo,
2 horas da tarde; para dizerem sobre verifi-
eciçae e classi ficaçáo dos creditas, e estes ap-
provados ouvirem a leitura do relataria do
syndico • provisorio, deliberarem sobre con-
cordata, ou formar-se contracto de uniab
elegendo-se um ou mais syndicos definitivos
e uma commissoo fiscal de dous membros
que liquidem os bens da massa, Tta fdrnia
abaixo

• O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montou-
,aro Juiz da Camara Cominercial do Tribu-

nal Civil o Criminal desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Pelo presente edital convonm-se os credo-
res da falloncia do Vieira & Brandão. estabe-
lecidos á rua Mariz e Barros n. A 39, para
reunirem-se na sala das audiencias deste
juizo no dia 2 do agosto p coxim° ás 2 horas
da tarde, á rua dos Invalides n. 108, onde
funcciona o Tribunal Civil o Criminal, para
dizerem sobro a verificação e classificação dos
creditos o estes approvados ouvirem a lei-
tura do relatorio do syndico provisorio, deli-
berarem sobro concordata ou formar-se con-
tracto de união, elegendo-se um ou mais
syndlcos definitivos e uma cominissão fiscal
do dous membros para liquidação definitiva
da massa; sendo que 03 credores podem sor
representados por procuração -  uru só pro-
curador poderá representar un ou mais cre-
dores, sob pena de revelia se proceder como
for de direito. E para constar se passou o

presente edital o mais rins de igual teor
que serão publicados e afiliados na forma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 22 de julho do 1904. E eu,
Francisco do Borja do Almeida Corte Real
escrivão o subscrevi. — Caetano P. de Mi-
randa Montenegro.

--
De 2a praça com o prazo de oito dias e abati-

mento legal para vervla e arrentataçzto dos
bens penhorados por Jotto Dento Cirio Ju-
nior ao espolio do finado Joaquim Antonio
de Paiva, na fôrma abaixo
O Dr. Pedro de Aleantara Nabuco de Abreu.

juiz da Camara. Commercial do Tribunal
Civil o Criminal da District° Federal : Faz
sabor aos que o presente edital virem que,
Por esto Juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processsm os autos do exe-
cutivo hypothocario em que é exequente
João Bodo Ciro 'unior e executado o espolio
do finado Joaquim Antonio ds Paiva, sendo-
lho dirigida por pa rte do exequento a petição
do teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. Nabueo
do Abreu, M. D. Juiz da Cainara Commer-
cial do Tribunal Civil e Criminal, João Berto
Ciro Junior. no executivo hypothecari que
move contra o espolio do finado Joaquim
Antonio de Paiva, representado pelo inv e n-
tariante. Dr. José Antonio de Souza Gomes,
pela viuva e herdeiros do executado D. Justa,
Emjla de Paiva o Manoel Antonio de Pliva,
representado este pato procuralor Joaquim
Alves Rodrigues Junior, não tendo hardo
licit oitos na l e praça para os bens penha-
radas. requer que Os mesmos sejam sub-
mettidos a ea praça, expedindo-se para isso
o; editaes com prazo legal e abatimento re-
comrnenda do no art. 14 § 1 0 do decreto
n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890. Juntan-
do-se a presente aos autos. P. deferimento.
-:--0 advogado, Antonio Roxo Lima. (Estava le-
galmento sollada.) Despacho. Sim. Rio, 23 do
julho do 1904.— Nabuco de Abreu. Em vir-
tudo do que se passou o pr agente edital, pelo
teor do qual o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação,
em praça deste juizo, no dia 6 d agosto pro-
ximo, ás 11 horas e 3/4 da manhã, depois dt
amdiencia do estylo, as portas do odiado á
rua dos Invalides n. 108, os bens constantes
da avaliação junta aos autos, a ssber: ter-
reno á rua Voluntarioa da, Patria o. 193,
desta cidade, medindo do extensão,dessa, rua,
onde, tem uma gra lo de madsira com can-
cella, á rua Visconde do Ca,ravAllas, onde é
fechado Dor rolas file zinco. 166 01 ,20 e de lar-
gura 3111 ,20 do frente até á distancia de
45[0 ,00,0 dahi em diante até os fundos 13m,40;
de um lado,da fronte aos fundos, tem um muro
de poli% e cal e do outro, até o começo dss
edificações, tem unia divisão de folhas de
zinco e do fim cl is ditas edificações até os
fundos tem uma grade do madeira em mito es-
t-ido. Neste terreno existem as seguintes edifi-
cações: Chalet terve°, coberto de telhas franca-
zas. mos trucção do ti jolos simples o dobrai los,
pinho de Riga e madeira de lei, modin lo na
frente 5m,60,ao lado 8 01 ,20. tendo na frente urna
porta o uma j mela com portadas de ¡nadei na e
venezianas com vidraças, e ao lado duas ja-
nelas com vidraças e venezianas e nu'.
porta, dividido em duas salas, deus quartos
e cozinha, forrados e assoalhados, tendo ao
lado um puxado com 301,60 de extensão e
i m,40 do largura, no qual se acham tanque
de lavagem e latrina o em seguida um galli-
nhoiro. Chalet terree coberto de telhas frau-
cozas, construção de tijolos simples o do-
brados, pinho de Riga e madeira do lei e
ona t ido o mais inteiramente igual ao pre-
cedente, cuja descripção se acha acima feita.
Predio de sobrado, coberto de telhas fran-
emas, pinho do Riga o madeira de lei, me-
dindo de frente "20 e ao lado 5m ,85, tendo
o pavimento torro°, na frente, duas portas
com portadas de madeira, o ao lado uma,

janella com vidraça o portadas do madeira,
dividido em duas salas forradas e assoalha-
das, separadas por paredes de madeira,
tendo uma escada no interior,com 18 degráots,
que dá aceesso ao sobrado, o qual tom, na
frente, duas janellas com sacadas o gradil do
ferro e portas com vidraças o venezianas o
do outro lado uma janolla com vidraça
e gradil de ferro correspondente ao vão
da escada, sendo dividido em troe quar-
tos. O pavimento terroo tem ao lado
um puxado que mede 7 m,10 de extensão
e 2m,75 de largura, onde se acham a,
cozinha, tanque e latrina, tendo á frente urri
pequeno jardim e gallinheiro, cercados fio
madeira. Predio termo coberto de tolhas
fra,neezas, construeção de tijolos si mp7ies,
pinho de Riga e madeira de lei, medindo
4m,40 de frente e desta ao fundo 5 m,8.5, tendo
na frente urna porta e janela, com portadas
de madeira e vidraças na mesma, dividido
em sala, deus quartos e cozinha, assoaOhados
e forrados, sendo as divisões do madeira.
Prodio terra° coberto de telhas franeezas,
eonstrucção de tijolos simples, pinho d.o Riga.
e madeira do lei, medindo do fronte 4m ,62 o
da mesma aos fundos 5m,85, tendo no, frente,
urna porta e uma janela com vidraças, por,-
tade,s do madeira, dividido em sala, drAts
quartos e cozinha, forrados e assoalhados,
sendo as divisões do madeira. Prodio termo,
eaberto de telhas francezas, coustrucção do
tijolos simples, pinho do Riga e madeira do
lei, medindo 4m,75 de frente e desta ao furado
5tu,85, tendo na mesma (frente) uma porta e
urna janela com vidraças, portadas de ma'-
doira, dividido cru sala, quarto o cozinh
forrados o assoalhados, sondo as divisõ os
de estuque. Predio termo, coberto do teu' Las
franeeza,s, construcção de tijolos simpl,es,
pinho do Riga o madeira do lei, medi mdo
4'°,68 da fronte o desta ao fundo 5m ,85, t o ando
na frente uma porta e urna janoi la com v jdea.
os, portadas de madeira, dividido em 3a1as,
quarto e casinha, assoalhados o for ados,
c mi as divisões de estuque. Predio t(3.1T00,
coberto de tolhas francozas, construero do
tij dos simples, pinho de Riga e madoi ra, do
lei, medindo "55 de fronte por 5m ,85 desta
ao fundo, tendo na frente uma porta. e uma
janelL com vidraças, portadas do road,eira, o
ao lado urna janela, com vidraças e venezia-
nas, dividido em . sala o dous quart os, forra--dos e assoalhados, divisões do infolicid.ra, eatr eos quartos, que são separados tia sala Dor
paredes do estuque, havendo urot 'puxado ao
lado com a extensão do 2 10 ,63 'a a, largura do
2m,68, Com uma porta o noaa janela com
vidraça, onde se acha a co7:inha. Tendo sidlo
o terreno o edificações no 'mesmo feitas, suas
benfeitorias e depondencias acima des cri-ptas avaliadas orla 21:2Q,0$, que ficam 'oodn-
zilos a 21:780$, preço por quanto irão a esta
praça. Quem os roferidos bons, quizeot arre-
inalar deverá comparecer no dia, hora o

afira do Ser realizadalogar acima declarados,
a praça. E para constar passaram-se esto
e outros do igual teor. V.° serão publicados
e afiliados na ferroa loi. Dado e passado
nesta cidade do Rio deo Janeiro, aos 25 de ju-
lho de 1904. E eu, A.ntonio Lopes Domingues,

a
escrivão, o subse,sevi. --Pedro de Alcantar
Nabuco de Abreu,

IP'ret.oria
De intimo° de protesto de interrupçao de

preseripoo da lettlea de acceite de Joaquim
Caetano Pinto Junior (conde de Caetano
Pinto), passada a requerimento do Banco de
Credito Mova, em liquidaçá'o, na fdrma
abaixo.
O Dr.

juiz da
etc,

Faz sabor a todos quantos o presente o' di-
tai de intimação de protesto, com o prazo do

Zorquato Baptista do Figueiredo,
le Protoria do District° Federa/

II
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Exm. Sr. Dr. Juiz da 1 4 Protoria.-0 Banco

30 dias virem, que neste juizo foi apresentada
a despacho a petição 410teor seguinte: Ilha.

de Credito Movei, em liquidação amigavel,
credor de Joaquim Caetano Pinto Junior
(conde de Caetano Pinto) da quãntia de
359:153$520, constando dalettra junto, ven-
cida em 15 de abri/ de 1899, querendo inter-
romper a proseripç-ão della, vem requerer a
V. E. que, para este atreito, lavrado o ne-
cessario protesto, se 'digne mandar intimar
o supplicado ; mas como este não se ache
actualmente nesta Qapita/„ o .consta estar
em um dos Estados do norte da Republica;
'ens-logar incerto, e, não ,sebido, são os ter-
\ moa pr000der-so, á citação requerida por

cio. de editaes, depois de juStiticaila a em-
-sucia. conforme determina o art. 453,' n. 3,
,do Codigo do enamorei() o Espera deferi-
, monto; sendo os autos, independente de fres-
' lado, .ehtregues ao supplicante para fazer o
uso que entender. Rio do Janeiro, 14 de
abril de 190i .—olugusto .T. Ferreira,

. dente (Está. soltada. ) Nesta petição . proferi
o -despache do teor seguinte: (.1. tome-se
por termo o protesto; juia tifique em dia e
isoles designados polo ,escrivão. Rio, 14 de

•abril do 1904.—T. Figueiredo.» —,Tormo de
protoStoAos quatorze de abril de mil no-
.voCentos'e quatro no Rio do Janeiro, em
meg Certorio, compareoeu Augusto J.
1'0.:reira„ nal qualidade do liquidante
Banco de Credito- Movei o .:dteclarou que
reduZie a termo o protesto constante da
Retição Tetrooque fica fazendo parto inte-
grante deste termo; atina do sor intimado o
s'upPlickdo Joaquim Caetano . Pinto Junior,
conde 'de Caeta,no,,Pinto. Assim o declarou
do que dou fé e aossigno. Eu, Jeronymo Jusé
Op Carvalho, escrevente jucamentodo, o
escrevi. Eu, Oséas Esteves do Jesus, escrivão,
oeubscrávi.—Augusto J.- .Ferreira. -e-Tendo,se
dejignado dia e hora, proeedeu-se á justiti

, caçoo requerida, que foi julgada pela sen-
tença do teor seguinte: Julgo por sentença
justsficada., attenta á prova dada a fis.,_a
ousei-leia. em lugar incerto e não sabido de
Joaquim Caetano Pinto Junior (conde Cao-
tanofinto), que será citado por editaes com
o prazo-do 30 dias. Rio, 15 da abril de 1904.
—Tárquato Baptista de Figueiredo. Nada mais
se Continha coroa petição, termo do protesto
e sentença acima fielmente transeriptos. e
om ViStude do que me foi requerido mandei
passar o , presente edital com o prazo de 30
,dias e queeserás affixado no lograr publico do
eoatume, pelo sinal e seu teor o. porteiro dos
auditorioa desso juizo ha por intima l o Joa-
quim CaeteriosPinto Junior, conde da Caetano
Pinto, para sciencia do protesto que inter-
rompeu a preseripção da lettra de seu acceito
e do valor acima referido. E para que a no-
tiCia chegue ,a0 seu conhecimento mandei
paasar outebe de igual teor que serão publi-
cados . pqa inipreasa ejuntos aos autos para
constar. Dado e Passado no Rio do Janeiro,
15 do abril de 1904. E, eu Joronymo Jose de

. Carvalho, eserev,ente juramentado. o escrevi.
E eu, Oséas EdteVeS de Jesus,. escrivão, o
subscrevi.:—Torquato Baptista de Piguewedo.

De,citaç'ao cie Jon'o José Maria Esteues para
sc.:cncia de protesto, 1kt fdr yna 'abaixo

, 
O Dr. Cinero Soabra, juiz da 3O Pretoria do

District° Federal, etc.: 	 -
Faz saber aos que o presente edital de ci-

tação a João José Maria E3OVeS pira seieneia
de protesto virem, ou deito conhecimento
tiverem que, .por este juiz.) e cartorio resoe-
ctivo, a requerimento da J. Isolas:lu Coelho
Sc Comp., processam-se uns autos de pro-
testo sobre alienação do bens, os gemes tive-

' rano inicio pela petição da teor seouinte:
Em. Sr. Dr. juiz da 3o Protoria—Dizom .T.
dgnacio Coelho & Comp. quo movêm contra
"João José 'Maria Esteves'acção ordinaria, para

a cobrança da quantia de 57:800$, feito que
corre pelo Tribunal Civil e Criminal, Sendo
juiz o Exm. Sr. Dr. Enéas Gaivão, °o-
corro que o supplicado tento, alienar os
poucos beis que possue para fraudar a cir-
culas) imminente. Querem, pois, os suppli-
cantos, para resguardo dos seus direitos, pro-
testar, como do facto protestam, contra qual-
quer alienação que faça o dito Esteves, a
qual será nulla de pleno direito, nos termos
do art. 494, § .30 do decreto n, 737, 'de 25 de
novembro do 1850, e por isso pedem' a V. Ex.
se sirva mandar somar por termo seu pro-
testo, dello intimado o supplicado e sendo pu-
blicado pela imprensa para conhecimento do
quaeSquer terdeiros interessados. NesteS ter-
mos pedem deferimento. E. R. J. Rio, 18 de
julho. de 1004.— .6rancisco Cordeiro Mon-
teiro de Salles, advogado. Em cuja pe-
tição exarei o despacho do teor seguinte:
A. Sim. Rio, 19 de julho de 1901.— -Cicero
Seabra. Em consequencia do qual foi tos
mad.o em presença dos supplicantos, o qual
é do teor seguinte: Protesto — Aos 18 de
julho de 1904, nesta cidade o em eartorio,
cornpareeerwn J. Ignado Coelho & C., re-
presentados por S3U bastante procurador
abaixo assignado, Dr. Francisco Carneiro
Monteiro de Salles, o por elloe 1bi dito que,
na formado sua petição retro, cujos tomos
rectifica e ficam fazendo parte bategranto
-leso termo-protesto, como de f tcto protes-
tado tem contra qualquer alienação que faça
o supplicado João JOSLS Maria, Estoves em
fraudo da execução. E da como assim o
disseram e protostsram assignam. Eu Do-
mingos Doria, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu José Balduino de Albuquerque,.
eamivão, o subscrevi.—Francisco Carneiro
Monteiro de Sadios. Certifico e dou to que
intimei o supplicente João José Maria Es-
toves por todo conteúdo da petição e -deSpe-
cho retroS e buil -assim do protesto supra. do
que ficou' scion'm e dei contrafé. Rio 20 'de
julho de 1904.-0 °Meial do juizo, Pedro Va-
ra da Costa Soluta. Assim, o na forma do
requerimento -pelos supplicantes, mandei
passar o presente edital de citação ao suppli-
calo João JO'ié Maria Esteves, polo teor do
qual ficam citados todos os interessados para
s'ioncia do protesto feito, tudo de confor-
midado com a petição dos supplica.ntes. E
para que chegue a noticia ao conhecimento
de todos a quem 'interessar possa, man-
dei passar o presente editei e mais dulia de
egual teor que sesão publsca.dos e zollsados
no Jogar do costume, que de assim o haver
cumprido o porteiro dos auditorios lavrará
a cbmpetente certidão do afilxação que trarà

cortorio para ser junta aos autos respecti-
vos, para os fins de direito. Dado e passado
nesta 3° Preteria do Distriero-Federal, aos 21
do julho de 1904. Eu, José Balduino de Al-
buquerque, escrivão, o subscrevi. — Cicero
Sealma.

chegue ao conhecimento de lodoe od inte-
ressados mandei passar o presente edital que
será publicado -pelo Diario Official e afilxado
nu logar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
nesta undecima Pretoria aos 23 de julho
de 1904. E ou, José Cogrello Castox,
eecrivão o escrevi.--Gensiniano da Franca.

nsta' da) de Minas G-eraes
COMARCA I9È CA'i'AGUAZES

O Dr. João Alvos de Oliveira, juiz do dl-
direito nesta comarca de Cataguazes, Minas
Geraes, na forma da lei, etc. : 	 ,

Faço $tber aos que o presente edital com
o prazo de 20 dias virem, ou deito conhe-
cimento tiverem, que. o .porteiro dos :audi-
todos deste juizo, ou quem suas vezes fizer,
ha de trazer a publico prégão .de venda e
arrematação no dia 30 do corrente mez de
julho, a quem mais Ur e maior lanço offe-
recer, ás portas da sala das audiencids, logo
após a audiencia geral do referido dia, ou
á 1 h )ra da tarde, si então não houver
audiencia, os bens penhorados a Francisco
Gomes de Aguiar e sua mulher, na execução

,q ie lhes moveu J. J. Torres & Comp. e são
eiras os seguintes, constantes da avaliação
junta aos autos di dita execução • uma casa
de vivenda com 10 janellas e uma porta,
3:000$; uma casa para capados, 50$; um
gallinhoiro, 50$; uru rancho coberto de ta-
boinhas, 30$; una moinho e- aguada, 250$;
um rancho na lavoura, coberto de sapé, 5$;
uma casa coberta de sapé 30$; uma casa
coberta de taboinhas, 40$; uma dita idem,
30$; uma dita coborta de sapé, 25$; uma
dita coberta, de sapé, 15$; tapumes, 300$;
16.000 pés de café a 12G róis, 1:921$ ;
45.003 pés de café., novos, a 200 róis. 9:600$;
frutos pendeu tes a 250 réis, 750$; 13 alquei-
res de terras cm pastos a 100$, 1:300$ • sete
alqueives em café velho a 100$, 700$; 14 em
café novo a 150$, 2:100$ ; 14 em capoeiras
a 150$, 2:100$ ; 17 em maltas a 200 réis,
3:400$. Sommendo o valor desses bens em
25:695$, preço pelo qual vão elles á primeira
praça no dia 30 proximo futuro como dito
ficou. E quem sobra os mesmos bons quizer
lançar, convido pelo presente edital para
comparecer neste juizo no dia, hora e logar
retro indicados. Do que para constar mandei
passar o presente edital, que será publicado
pela imprensa e affixado -no logar do cos-
time pelo porteiro dos auditorios, que dará
a certidão do estylo para ser junta aos
autos. Eu, Theobaldo Rabi-311o, escrevente
juramentado, que o escrevi. Dado °passado
nesta cidade e comarca do Cataguazes, Es-
t do de Minas Geraes, aos 6 de julho de
1904. Eu, Antonio Januario de Miranda Car-
neiro, escrivão, que o subscrevi.—Joeo Alves
de Oliveira.

PARTE COMERCIAL

--
Dee:iram rrisnoira, IP re toria,
De citaçao a Irineu Josd dos Santos com o

prazo. de 20 dias na fdrma abaixo
0. Dr. Geminiano da Franca, juiz da unde-

cima Preteria da, cidade do Rio do Janeiro,
etc.

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo do 20 dias, virem, ou
dolla noticias tiverem, que está sendo .pro-
cessado por este juizo corno incurso no
art. 3Q de Codigo Penal o Individuo do
nane Trinou José dos Santos, o qual como
não tiVosse, sido encontrado para ser. lati-
macio á comparecer neste juizo, afim de
assistir ao summario de culpa do seu pro-
cesso, o cito o chamo para, findo o prazo
deste edital, comparecer á primeira aadien-
cia crime, que tem legar todas os dias
uteis neste juizo, á rua do S. Christovão
ti. 69, sob pena do revelia. E para que



Comp. Fitrada de Ferro Minas
de S: Jeroilymo 	

Dita Viação Ferrea Sapticalty 	
Dita de Seguros Mercurio 	

	

Dita Tecidos Brazil Industrial 	
Dita Manufactora Fluminense 	
Dita Tecidos Afiança 	
Dita Tecidos Progresso indus-

trial 	
Dobs: da Comp. União Sc;ro-

cabana..elItuana 	
Ditai da 'CO:lata. Ferro Carril do

Jardim BOtanico 	 • • •

16$750
23$000
32$000

215$000
240$000

*257$000

260$000

92$250

211$600

.7.011.3	 1904	 84414

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia Aurifora do Minas Geraes, cumprindo
as disposiçiiea do seita estatutos, examinou O
balanço e contas da administração relativos
aos ultimos annos sociaes'atai 31 de dezembro
do corrente a,nno, concordando que sopra as
mosmas.centas approvadas como se acham,

relatorio, ^ defalhado e 'apresentãdO pOla,
digna directoria, dá os esclarecimentos ne-
cessarios sobre.o estada da companhim
olle vereis como foram administrados os
nossos intOresse's.	 •

O conselho fiscal, pois, é dia . /atroem'. quo
sejam approvadas os actos da directoria.
assim como o baiano, ora sujeitos ao julga-
mento doa Srs. accionistas.. . 	 ,

fio d,aJaneiro, 31 de dezerribro . do 1903.-
Dr. Josd Fortunato de • Menezes.'---: Joaquià••
Borges Caldeira.— Antonio Maximiano Pinto.
Si.U.Za. •

BALANÇO DA CoMP.NuIAAUaiFEtiAD g MINAS
GERAES EM- 31 DE DEZEMBRO DE 11 )03 . •

imhiveis 	
Tubas do forro o accessorioa
Mataria! rodante  ."
Força, luyirauliea. 	
Semoventes
Gastos de exploração . 	
Ferramonta ‘ do s4rviço.
Engen h o o macidnismos
Sondagem 	
11/4WeriR1 do galerias 	
Caixa 	
Conservação do rego 	
Lucras a perdas 	
Daveaores em conta cor-
- rent, 	

Passiro

Capital 	
Divida . 11 ypn tecia . ia 	
LaV,ras a pagar 	
Opera rios

radores em ealit't cor 7
rente 	

1/7:.237$1G1
. 2:000$0(.10...
35:210

357 :4'S::,S575
1 ::320$O0u

ei.P.1:11;_vs,66;

214:272;:r,b8
.2:111,90,;0

•182:008$149
3340.10
2.41k$ 100

791:054181

2:893$710
-------
2. 476: 072$139

1.050:onr,,gro n.)
'24;2: if."1:-.41.2,t n
8111::109.110
-75:4 l'.1$270

321:39.)$•,1i)9

2.476:072$439

Directores, JogcluNt CiTã'itlho -d,; . 0:"icái.ra e
Silva.—Josd Francisco de Lima
••7:=	 	
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Quarta-feira 27

Seéretaria da Camara Syncric .al, 20 de
. julho de .1904— josé 'Cláudio da Siha,
syndico.

Apoliceszeraes de 5 0 /,„ do 1:000$	 983$000

' de 1897, nom.  "	 1:006$000
Ditas • 'do .Epip'rectimo . Nacional

Ditara ¡alega iclem . de 1895,	 975$000
Ditas idem, idem de 1895, nom.. 	 .985$090
Ditas do •Euipirestime . -.11rtniz4a1

461890, - por	 . ......	 •81$000
Ditas inscripções, de • 3 0/0 , nom:	 915$000
Ditas do Ratado do Rio do Ja-

neiro, 100$,4 o/o, port • •
	

56$500
32$ 150Banco da'Reipublica do Brazil.. 	

I 18$000Dito Commercial 	 •

-Janta dos Corretores

COTAÇÕES 10 DIA 2:3 De-Riu:o Dr, 19:14"

Assirear branco crystal, de Campos, - 3a0
réis por. kilo..	 - 

Dito mascavinbo i de Campos, 350 réis por•
kilo.	 -

Dito.'maseavinho, de Párnambuco, 300 a
310 reis por kilo. • '•

Dito"ma\scavo, de Pernambuco, 290 réis
por kilo.
Dito mascavo, do Sergipe, 280 réis por

kilo:	 .	 .
Café, 8$5100 a 9$800 por arroba.
Pinho do rezina, do porão, 66$ por

duzia,	 .

Srs. aecionista,s—Eui obeliencia ao dis-
posto no art. 11 dos russas estatutusaa as-
sembléa geral ordinaria iLweria ter tida
lugar no corrente rnez de fevereiro. Mas do
grande . atraso ore quaat • actual directoria
encontrou a escripturação clastveampanhia
resultou nãO tar sido possivel pracial,ir,sa
balanço sinfto ultimamente, par moia vos a tia
não se devam aqui enurnea •a a. d,a gimes só
jr.)deria, dar explicaçiie a ndininW.ração que
lindou cota o fallociment p:•esideat e
directoragerente Dr. Urbana Marcou ais, cuja
memoria :cuinproaioa respeitar.

Limitam° moa, pie issa, a aab wittar á
vossa apreciação ;0 balanço faalia,,lo a 3i ao
dezumbro proxiino pasmai i, jua ratin ia to coai
oalparacar do cousallio

Ke-rozUne ainericano, 8$700 por caixa.
Sebe do matadouro, 50 a 600 réis por

kilo liquidá.	 , •
Rio . 4 Janeiro, 23 de .julho do 1904. —

lodo, &merino' da S:toq, ipresidente. Se,
bastiaa 8. 'da Rocha, secretario.

Com p:niiittt Axt ri fora de
• -• :Altistas Grairacra

cultse OFFICIAL DOS VI:INDOS PUISLICOS
IC 'PARTICULARES	 •

•DIARTO OFFICr.

Situaçao
A situa& cm que a actual directoria en-

controu 'os negocioá e os trabalhos da Coin-•
paphia, Aurifera não podia ser menos-ani-
madora. a

Alam de' sobrecarregada com um passivo
cuja cifra . podetei§--Or'-na balanço, os tra-•
bailios feitas 'para-exploração estão (salvo'
melhor jitizo) perdidos.. -
. As galerias perfuradas attingiram -os viei-

roa, mas como estes descem numa inclinação
do 45 a 4,', nãeese tendo cogitado em per-
furar em poço. vertical para facilitar a ex-
tracção da minério e os serviços da bombas
exgottando agna,pa,receu-nos i rupossivel qual-
quer tentativa; mesmo porque no vieiro
denominado 'Baliu, onde foi tentada a explo-
ração. doseando Per elle:não 'obstante estar a
-pequena profun gli,lade,' ha perigo iluminante
e por isso entendemos não dever arriscar o
pessOal a sor victima, de um desa,stre.

• Machinismos •
Os ma.Chinismos que rePreSentain não pe-

quena; sernnia do capital, estão em sua maior
parte,. estragados, 'devido não só ao uso que
tiveram como tambem á falta do conser-
vação; do sorte que para' serem de •:novo
utiliáados, será'preciso romã que refornial-os
completamente. -, .	 .

korça hydraidica
' Mantem-se esta força l era perfeito estado
do conservação, ' ,pois O rego; (pie Mede
O 1/2 kilornotrosde extensão, tem sido doa-
sorvado permanentemente,' conib ainda está
sendo.

A.nosso ver ó o melhor pedaço do todo
que escapou ao iasuccesso da Companhia.

. Sondagem • •
•Viaseados em um relatorio feito por um

velho xnineiro, iniciámos uma sondagem' ou
poço, a lira de eneontrar os vidros do Balá
e Catta-fanda, CS' quaes, segundo a opinião'
daquelle pratico,- deve, •ão ser alcançados a
140 metros' d.e' profundidade. •

Ha ainda esperanças do encontrar outro
vieiro, cujo afforarnofito está proximo ao
logar da sondagem.

Esta tentativa •fai.' deliberada para dar tra-
balho' á parte de uma tiiráa lionions que
fornos obrigados a gliardar, para attender
aos serviços de. conservação, e aos. quaos
Comp.anhia- deve salaáaoa 'atem:palpa, Tie não
poliam sor pago; em viram' das eircum-
stancias (dai que eficontrámoa a Coiripanhiaa

Finanças
• • •

Do estado financeiro, podereis julgar pelo
Balanço giro agora vos d apresentado. Seria
conveniente que delibeaasseia, algum alvitre
afiai] do rn31liorar -esta situação, porqua para
attonder aos gastos que estão sendo feitos,
ps moios te e ni &do supridos por Riu accie-
DiSta amigo da Compartia

•C'tassificaçãa das verbas dl) Balanço
A classificação das (Tiver:ata conta- roi feit a

de Mod.) qao iiãO nos pareca copveniente
par iasa. primos O vbs5.)e-iclarind(1 ,-) concitt'so
parAquo Seja remOdell, la. aflui le avitar que
figurem r1,.) actiVdec'olhas dt p iga.montos»,
«M%torii1 de • gal 'rias», . ,x1-.1itgon,:o», «Maciii-
nis:nosx-, ' etc.

Co;tclusi7o
A dir y t,nrit, jal rï te,* VO3ii firrn tdo ta.n

¡planto bit	 i, .$ .; 11 1 d.	 110 curto	 11.;
Sita ges1,.1.), 4	 1	 n .3	 en,,,E n troa ( n :.;
nogo. r.nos n la	 /111	 ; t la v ii	 sVi ar)
vasso diapór p ira „dar lin th •r1Ce es_d tre
alento que .t.3111 i :11.1.) O (".1.-,111.), que o.stiver

se:t alcance.

Joaptim	 0."i.,,dra e Sl,u —
p',..aaetsco'd!1,ujia Ahtto 	 tilo 	 s

01.)1/11:.;.1	 .
çtílrirt);' • ,t1
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ca,dos e pedras artificiaes. privilegiada pela
carta patente n. 1.157, por decreto de 15 de
abril de 1901.

A presente invenção modifica a fa,bricação
das pedras artificiaes, tanto no que diz res-
peito á composição da massa, de que são mol-
dadas, corno ao processo do endurecimento
dos objectos moldados; sendo a maneira de
comprimir a pedra moldada apenas alterada
pela applicação de prensas do uma força de
pressão ata 200.000 kilos, á qual cada pedra
é submettida ; variando o grelo do pressão,
exercida por centiruetro quadrado, do con-
formidade com a superticie do lado suporior
do objecto mottido na prensa.

Na nova fabricaçã.o, que faz objecto desta
invenção, a parte principal da argamassa,
ou massa, é a cal, sendo o cimento, que era
a mataria, principal o indispensasel na an-
tiga fabricação, completamente dispensado
polo processo chimico-physico mais adeasste
descripto, por cujo meio é endurecido o ar-
tefacto.

A massa ou argamassa usada neste novo
processo comptiese : 1° de silex ou acido
silicico (Si 03 ) sob forma do areia ou quartzo;
2 ode ()urdo de calcio (Ca 0) sob forma de
cal de pedra ou de marisco o 3° de agua ;
podendo, para certos artefactos, entrar na
massa, convenientemente britado ou mutilo,
o cascalho do escoria de ferro,de pedras vul.
canicas, de granito, de cinza •o do outras
matarias do coherencia com o hydrato de

Sob a influencia do calor e debaixo de
alta peessã'o, produzida por vapor d'agua e
bydrato do cal, o silox e o acido ca.rbanico
do ar ou o que especialmente se fabrica
para o caso, formam uma liga insolava].

A melhor massa para a fabricação é com-
posta unicamente de : 90 s/o do areia de
quartzo ou sulca pura. 10 °/o do cal do pe-
dra e a necessaria porção do agua p tra far-
inar urna argamassa apenas hamida que.
sendo comprimida na mão, não adhira aos
dedos now suje a face interna da mão. Ella
tem a vantagem de endurecer prompta-
mente quando submottida ao processo chi-
mico abaixo descripto.

Addidonando-so á in25;a uma ou outra,
das outras matarias supra mencionadas,. é
preciso'augmentar a quantidade da cal.

No prepara da massa podo se empregar a
cal sob a soreaa , quer do oxydo de caldo
(Ca O), quer do orryeia de caldo hydratado
(Ca 0' 11').

Em todos os casos é necessaria uma mistura
intima das materias empregadas, para o que
são utilizadas machias apropriadas taes
com a malaxa,dores, moinhos, etc.

Embora seja o cimento, a materia prin-
cipal nos antigos processos cabidos no do-
miolo publico, completamente dispensavel no
presente processo, a sua addição em cortas
proporçÕes, não prejudica a argamassa des-
ci ipta

h:ssa addiçãa será mesmo conveniente no
caso ora que 08 artefactos ao sahirern
protela não forem logo submettidos ao trata-
mento eisimieo, evitar-se-ha, dessa rt)rtna, o
estrago dos mesmos artefactos duranto as
masepaiaçoaa osa transportes anteolaros
dito tratamento. • ,

A argamassa, composta corno acima ficou
descripto, poderá, querendo-se ser usada, em
estado mais liumido do que o indicalo e
aprosentar, por exemplo, a consistencia da
argamassa emprega et. em alvenaria, evitan-
do-so assim o emprego da prensa do alta
pressão. O procasso completo será, porém,
mais moroso porque deverão então ser su-
cadas as pedras moldadas antes de sujei tal-as
ao processo chilreie° do endureciraento nas
caldeiras a.d ean te doscriptos.

Caso o artefacto seja destinado ao calça
mente do ruas, praças ou outros legares, a

agua será substituida por asphalto botumi-
noso evaporado, e residuos da refinação do
petroieo, sendo a areia previamente aque-
cida e toda a massa, antes do entrar na
prensa, cozida em caldeira apropriada.

Conformo a qualidade e quantidade do as-
plialto, alterar-se-lia tambem a proporção da
cal e das outras matoria,s acima indicadas.

Compressão. A massa, convenientemente
preparada, isto é, intimamente misturada,
de maneira a ser cala grão ou particula de
areia envolvido quer em cal, quer em cal o
asphalto, a que facilita a ligação chimica
processo do endurecimento mais adeante
descripto, será essa massa, conformo os pro-
cessas conhecidos o que já se acham no do-
minio publico, moldad ;, em parallelepipedos,
blocos, tijolos, telhas, ladrilhos mosaicos,
canos, ou em pedras de qualpuer farina e
feitio para uso nas construcções de qualquer
edificação féra ou dentro da agua, e dopais
comprimida em prensas de alta pressão até
200.000 k ilos.

Endurecimento. Os artefactos, ao sahlrom
da Prensa, já se acham com consistencia do
poderem ser arrumalos em 8 a 12 camadas
superpostas, sem serem expostas á deterio-
ração.

Assim collocados sobre vagonetes do plata-
forma e do uma lotação do coroa do 800 a
900 tijolos, ou quantidade equivalente de
°atros artefactos, são transportados, por via
forrea. para uma caldeira do cerca do 13 a
15 metros de comprimento e 2 metros de
diametro, na qual se acconornodam simulta-
neamente 7 a 8 vaisonetes, depois do que, é,
a dita caldeira fechada hermeticamente.

A caldeira está em connoxão, por um en-
canamento, com uma fonte do acido carbo-
nico (CO") constituida quer por um appas
relho praduzirelo este acido, quer por um
recepiento de acido carbonico liquido do com-
merco.

Na 0 .11 leira de endurecimento fechada.
admitte-so acido carbonico até o manometro
marcar duas atmospheras ; sendo então cor-
tada esta admissão, abre-se a torneira de
um encanamento que liga essa caldeira com
uma caldeira a vapor, podendo ser a mesma
que fornece o calor ao motor ; chagando a
pressão a quatro athmospheras, fecha-se a
torneira do vapor e abre-se a do acido car-
bonica e assim alternat i vamente até levar-se
a pressão a oito atmospheras, a qual pressão
sesustonta assim durante 6 a 8 horas.

Debaixo desta alta pressão, o oxydo de
caldo em contacto intimo com as faces de
cada grão do quartzo farm, Com este o acido
carbonico, um silicato do caldo, semelhante
á pedra natural o do uma dureza o solidez
saperiores a qualquer tijolo ou pedra de
barro queimado no forno mais aperfeiçoado
de Hoffraann. Sondo a compressão do 140 a
180 kilogrammas por centimetro quadrado,
o coofficiente do resistencia„ um tijolo de
22 por 10 1/2 o O 1/2 centimetros resiste S,
pressão enorme do 32.310 a 4 1 ,,r, kilo-
gra,mmas, rosistencia que pede ainda ser
augmentada., desci° que se augmeritie l pro-
paraão 4u cal ea arqamassa,

Diminuindo ou realuzindo a zero a injecção
do agido co,rbonioo na caldeira de endureci-
monta, ausinenta o calor do vapor, porém,
o processo de endurecimento será mais de-
morado ; entretanto, ainda assim, pôde-se
terminar esto processo em 10 a . 16 horas.

Dimlatinda a injecção do vapor, o pro-
cesso de ondureeimento 0 tamboril retardado
par causa do resfriamento, que se produz
pela transformação da acido carbonico liqui-
do em acido carbonico gazozo,

Na fabricação do parallelepipolos e outras
pedras para o calçamento asph iltrco obtem-
se Unhem perfeito resultado si se proceder
proviamentoa confec9:ão dos páxallelopipedos

do modo descripto relativamente aos outros
objectas do areia, granito britado e cal.

Depois de endurecido o transformado, na
caldeira do endurecimento, em silicato cal-
ca,reo, o artefacto é aquecido e impregnado
em caldeiras especiaes de asphalto, e volta
uma segunda vez para a caldeira do endu-
recimento do onde salte prompto para ser
empregado no calçamento. Toda e qualquer
quantidade de tijolos, telhas e outros arte-
factos de silica,tos calcareos apromptam-so
em 24 horas conforme a força das machinas
empregadas; entretanto a fabricação das pe-
dras de asphalto é mais demorada.

Em resumo,- reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1., a substituição do cimento na fabricação
das pedras artificiaos, telhas, tijolos, ladri-
lhos mosaicos, etc., por cal, podendo ser a
cal empregada em pó de oxydo de caldo
ou oxydo de calcio hydratado;

2., o endurecimento dos artefactos submot-
tendo-os, debaixo do alta pressão de vapor,
ao contacto de acido carbonico ou anhydrido
carbonico, conforme supra descripto, ou
acido carbonico livre ao ar;

3e. a applicaçã,o, na caldeira do endureci-
mento, de pressão sob a qual a massa dos
objectos moldados se transformam em sili-
cato calcara° e carbonato de cal insoiuvel,
sendo essa pressão unicamente produzida
por vapor de alta pressão, ou produzido al-
ternativamente por acido carbonico e por
vapor do alta pressão;

40 , a impregnação de asphalto 'ou pe-
dras artificiam, apropriando-as para calça-
mento;

50 , a fabricação de ladrilhos e pedras de
asphalto proprias para calçamento de ruas,
e de tijolos calcareos de areia e cal para.
ed 1f/cações;

6., a introducção de cascalho de escoria
de forro, de pedras vulcanicas, do granito,
de carbonata de cal, de cinza e do outraa
matorias, suscoptiveis de cohesão com o lty-
drata de ca/, previamente britalas ou
moldas, na argamassa do areia e cal -prepa-
rada, para a fabricação da pedra calcarea
artificial;

7., a nova applicaçã.o ula areia como mate-
rial principal na fabricação de tijolos o ou-
tras pedras do edificar; sendo que a areia do
Brazil até hoje não foi utilizada para tal fim,
por terem sido sempre os nossos tijolos fo.-

que é dado ao tijolo,
br8i;adaosftsdrembaarreof;eitio,

fabricado da massa acima doscripta e que
foi até hoje só usada nos tijolos de barro
queimado e nunca nas pedras artificiaes da
areia.

Rio do Janeiro, 13 da junho de 1004.—
Corno proeuradoree, Atlas Gdraud, Leclere
cSt Comp.

N. 4.114 — Memorial descriptivo acompa-
nhando una pedido de privilegio, durante
15 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para—Pavimento aperfeiçoado-
(systema n. 1). Invençao de John B. Orr,
domiciliado nesta cidade

Refere-se a invenção a pavimento impor-
meava' para ruas, patoos, ()infidos etc., o
tem por objecto um systema que compre-
i:ando essencialmente: a) um lençol impar-
meavol, dotado do uma certa elasticidade,
ofrerecondo uma superficie lisa para a ro-
dagem dos vehiculos, que se effectua som
ruido nesta superficie ; b) uma base rigida
do grande resistoncia constituida por uma
camada do concreto sobro a qual se es-
tendo o dito lençol.

O lençol — que pôde ter uma groesnra de
tres a sete contimatros, conforme 'a natu-
reza do trafego ao qual é kW:nade—a com.



posto do betume,
areia peneirada,
Betume 	
Residuos do °ice
Areia peneirada

residuos de oleo mineral e
nas seguintes proporções:

9 a 13 Is
mineral 	 	 3 a 7 04,
	  88 a 80 s
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nho.ndo	 pedido de privilegio. durante
15 annos, ina Republica dos Estados Unidos
do para «Pavimento aperfeiçoado»
(systema n. 21. Invençao de John R. Orr,
domiciliado nes:a cidade

Refere-se a inveneeão a pavimento Impor-
meava' para ruas, patcos. edificios etc., e
tem por objecto um systo ,na, que compro-
bonde essencialmente: e) um lençol imper-
micose', dotado do uma certa e l asticidade e
olTerecendo uma suplrfic'ta lisa para a rola.
acin dos vehiculos,que se o'ffectila sem ruido

/20 •sta, supe,rficie ; é) 111ria imo rigida, do
geae'do resistencia, constituila por uma ca-
mada de concreto. sobro a qual se apoia o
dito lenr...°1- por meio do uma camada intor-
mediari :1, • c) a dita camada intermediaria

ligando de , •lel modo elastico o lerno1 imper-

meava' á base rigi"•O lençol imp, Nrnaeo,vel, que pólo ter Uma
a meto contimetros,con formegrossura de ires	 loa ao qual é destinado, éa natureza do trai. de betume, reMuos de oleo mineral

e areia peneirada, L 'ag xegolintes propor-

ções:
Betumo 	 .. ,„e•„	 9 a 13 "7.
Res:doos de oleo mineral .... a, •	 3 a 7 cip
Areia peneirada 	 . 88 a 80

Com essas matarias forma-se	 MuStura,
que se remexo constantemente, ernquante
aquecida a uma temperatura nenea inferiu

a 702 C, para formar uma, massa homogenea,
da consistencia adequada ao clima no qual
deve servir, que se estende, sobre a camada
intermediaria, em uma camada de grossura
conveniente. Essa camada,. soccada, com pi-
lões ou comprimida sob pressã,o conveniente,
por qualquer meio apropriado. emquento se
acha quente, fôrma o lençol impertneavel.

A camada intarmodiaria é constituida por
uma argamassa Composta do betume, resi-
duos de oleo mineral o areia, empregados
nas mesmas proporções. do que para a massa
do lençol e misturados com pedra britada
em pequenos fragmentos ou cascalho miudo.
E4sa, mistura, tratada como já foi dito em
relação á, mistura destinada a formar a massa
do lençol impartnoavel, é deitada tamboril a
quente como aquella, sobre a base de con-
creto. em uma camada do 2 a 5 centime-
tros de grossura. por exemplo, pio é soe-
cada ou comprimida, emquanto se acha
quente, do modo a formar-se alli uma almo-
fada destinada a supportar o lençol com uma
certa elasticidade e /igal-o assim ao concreto
subiacen te.

No desenho annoxo que representa, a titulo
de exe:nplo e em secção vertical, uma ex-
tenção do pavimento realizando minha in-
venção c a a metade da largura
de uma rua. A é a camada rigida, de con-
creto, que pado ser feito de cimento, areia
e pedra britaria ou cascalho, por exemplo ;
B é o lençol irnpormeavel, composto Corno
acima descripto. ligado ao concreto A por
meio da camada intermediaria C; Dé o
meio-ao corrido usual assentado em areia
ou cimonts E; oFé o passeio que póde ser
igualmente fornecido por u na capa ou lençol
impernana,vel, semelhante ao da calçada,
descançando sobro um leito conveniente.

Em resumo, reivindico Como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 . um pavimento irepermeavel caracte-
rizado por uni lençol impormeaxel. como A.
fornecendo a rsuporficie de rodag em para o
trafego, c mibina,do com unia camada tutor-
mediaria como C o uma base rigida do con-
creto, sobro a qual se estendo a dita camada
C do espessura conveniente

20 , o lençol impormeavol, da reivindicaçãa
acima, formada por Inalo ao uma massa ho-
mogenea estendida a quanto rnbre uma ca-
mada insermediaria, como C, e neste estado
alli somada ou comprimida, sendo que esta
massa é canstituida, por uma mistura do bo•
tume, residuos de oleo mineral o areia, nas
proporções acima indicadas, remexila em-
quanto é elevada e mantida a urna tempe-
ratura nunca inferior a 7o . contigrados

30, a ca.maala, intermediaria, da reivinãi-
cação 1 , , formada por uma mistura de be-
tame„residues do oleo mineral e areia, nas
proporç5es anima indica, las, a qual mistura.
depois da si lime tor addicionado pedra bri-
ta ia em pequenos fragmentos ou cascalho
miudo, e remexida einquan.`,o se aquece ou
se mantem a unia temperatura nunca infe-
rior a 70 , cont. • na qual é e npregado,.

Tudo como acima, descripto e representado
no desenho M1110X0.

RIO de Janeiro. 18 do junho de 1001. —Comro
proe .radore,s, Jules Gdraud, &dere Comp.

••n•n•••n1111

N. .1.11(3 — Mmiorial descriptiv) acompa•
nlmndo um pedido de privilegio, dnrante

une s, na Republica dos Esrui..; Udidos
do Braza. pra «Pavimento aperil/ficoado»
(systema n. 3). Invençao de John B. Orr,
domicilado nesta cillale

Refare-se a invenção a pavi MU to impor-
meavel pari ruas, pateos, edificais, etc., e
tem por objecto um systerna, que compre-
hende essoncialmonte a) uru lençol imper-

moavel, dotado de uma certa elasticidade o
offerecendo urna superficie lisa, para a roda-
gem dos vehiculos (inc se effectua sem ruido
nesta superficie ; é) urna base rireida, de
grande resistencia, constituida por um cal-
çamento a parallelipipedos ou por macadam,
sobre o Qual se apoia o dito lençol por m910
do urna camada intermediaria, ; c) a (IHJ),
camada intermediaria ligando da uru modo
elastice o lençol imperruare 'el á base rig,ida.

O lençol iMpermeavel, que pôde ter LITIrt
grossura de trem a sete contimetros, ao:renque
a natureza do trafego ao qual é destinado,
é composto do betume, residiras do oIeo mi-
neral o areia peneirada, nas s3guin tos pro-
porções
Betume	 	 9 a 13 oa
Residuos de (deo mineral 	 	 3 a 7 %
Areia peneirada 	 	 88 a 80 %

Com essas materia,s forma s uma mis-
tura que co remaxe constantemente, cm-
quanto é aquecida e mantida a uma tempe-
ratura nunca inferior a da 70° G, para for-
mar uma massa hamog,onea, de onsistencia
adequada ao clima no qual deve servir, que
se estende sobre a camada intermedia.ria, em
uma camada do grossura conveniente. Essa
camada, somada coem pilões ou comprimida
sob prossão conveniente. por quailuer meio
apropriado, emquant0 se acha quente, fôrma
o lençol impermeavel.

A camada intermediaria é conAtitaida por
uma argamassa composta de betume, rosi-
duos do oleo mineral o areia, empregados
nas mesmas proporções do que para a massa
do lençol e misturado com pedra. britada
pequenos fragmentos ou cascalho miudo.
Essa mistura, tratada corno ja foi dito em
relação á mistura destinada a formar a
massa do lençol impormeavel. é deitada,
ta,mbem a qu alto corno aquolla. sobre a base
do parallelipepidos ou de maeradam, em uma
camada do tres a seis e !Mimarem de gros-
sura, por exemplo, que é soccada ou compri-
mida, emquanto se acha quente, de modo a
formar-so alui urna almofada destilydo.
suppor•tar o lençol coei urna carta elastici-
cidade e ligal-o assim ao coocroto sub-ja
conte.

No desenhe annexo que reproeinta, a titulo
de exemplo o em secado vocicaNuma ntonsão
da pavimento realizando miara invanção o
abrangendo a metade da largura (In rima rua:
A, é a base rigida formada como represen-
tado na fig. 1 por uni cakeunento a. paralle-
lipipodos o na fig. 2 par um calçamento a
macwhm ; B, é l) lenço impermeavel com-
posto oomo acima descriido ; C, é a camada
intermediaria ; 9, é na meio-fio corrido
usual assentado em areia ou cimento ; E e
F. sã) o ptsseio que pôde ser igualmente for-
nocido por unia aapa ou lençol
vol, seme l hante ao da calçada, desaançando
sobre um leito conveniente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca.-
racte,res comi ,ti tutivos da invormao:

1, um pavi n I ai ti orar Meei cameteri.
velo por rim looreol imparmeavol, euino A,
furnocend a supa,:dei re do rodagem para o
trafego, emnbinado com urna camada, inter-
me liaria, como C, e uma, base rigida, corno
A. (fig. 1) de calçamento mm pad'aalelipipedos
ou fig. 2 do calçamento a. kuaaArta.:11 sobre,
qu d se exten id a dit camada C, (to espos.
sura comivenien 

2, , a base rigida, da reivindicação acima,
destinaria a 5119 orlar o lençol impormeavel
por moio da camada intormediaria C.—con-
stituida por uai calçamento a paralieli-
pipolos ou macadam

o lençol impormaavej, ria reivindi_
caç .to l e , farina to por moio de uma, massa
homaga ll ea estonaida a quento e bro nina
cantil m interamliaria, como O, e, ne,te es-
tado a lli soecada ou comprimida, sendo (Inc

Com essas- matarias forma-se uma mis-
tura que se remexe constantemente. cai-
quanto ó aquecida a uma temperatura nunca
inferior a 70° C, para formar uma massa
homogenea, que se estende sobre a base ri-
,gada de concreto. Essa camada soccada com
pilões ou comprimida sob pressão conve-
niente, por qualquer meio apropriado, em-
quanto se acha quente, fôrma, o lençol nu-
permeava'.	 •

No desenho annexo, que representa, a titulo
de exemplo o em secção vertical, uma ex-
tenção do pavimento realizando minha 4n-
venço e comprehendendo a metade da lar-
gura do uma rua: A, é a camada rigida de
concreto que pôde sor feita de cimento, areia
o pedra Irritada ou cascalho, por exemplo ;
B, é o lençol impormeavol da compusição
acima doscripta descançando-se directamente
,sobre a camada A; D, é o moio-fio corrido,
usual, assentado em areia, cimento E; e F' é
ao passeio, que pôde sor igualmente fornecido
for uma capa ou lençol imperrneavel, se-
melhante ao da calçada, descansando sobre
urre leito conveniente.

Ene resumo, reivindico Como pontos o ca-
rar,teres constitu:ivos da invenção:

le um pavimento imperrneavel caracte-
rizado por um lençol imperineavel, forno-
condo a superficie do rodagem para o tra-

, fogo, combinado com uma base rigida de
'concreto sobro a qual se estendo em uma

• (camada de espessura conveniente :
20, o lençol impermeavel, da reivindicação

acima, formado por meio de uma massa
hamogenea estendida a quente sobro uma
camada de concreto o neste estado alli com-
primida, sondo que esta massa é constituiria
por uma mistura de botam°, residuos do
role° mineral e areia, nas proporções acima
indicadas. aquecida a urna teinpera,tura
nunca inferior a 70° c.

Tudo como acima doscripto e representa o
Jesenlio aunou).

,Xio do Janeiro, 18 do junho do 1904. —
Correl procuradores, Jedes Gieraud, Leclerc

& Con.y.
N. 4.11.5 — Memorial descríptivo acontpa-
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•st.a:	 eónstitnidaiPor . .Unà.. Mistura
de": • bettime;••residuoa do oleo mineral .e•arela,

•-papporç'ões • átima .indidadàs,aremexida
amquanto. •• é • elevada e mantida a fuma • tem-
peratarn. -nunca - inferiorá de: 70d. 0 ; • •

40, 44
caço 4.% fOrrriada Porarrnea:rniatEra. 	 'be-
ume, aosithios'	 pleRneirieral „a Areia, _nas

broporeões,achna .1ridioada-s; á ‘ q,Ual mistur,a,
dOPois. dq.Se gke„tO.P,Nddicioaada.

peepjeno$ fragmentos ou. casolho
griadda ,..é • reineXida ornquantraS•re aquece,
tua Se mantema' urna temperatura riunca.in-
rpPlor.. , de 760 C, na ,qual emPro;
káda.
•aTudo gomo acima descripto e repreSen-
tado no desenho annexo.	 . •	 •

" 4 R10 : da'1aneiro,.18. de. junho:- do 1904.
Corno _procuradores, Jates. Géraud, Leclerc
& Comp.

.117 "•--; Mento-ria aeicriptiOo acompa-
, nhançlo um pedido. çle privilegio, ' durante

13 MIMOS, na Repúbltca doS,Estados Unidos
do BraJil, para, uSgstema.iperfeiçoa do de

Invençao .de .•ITarry C."Keyes,
domiciliado austct aidade • , ;;..

. • .- '1 n 'Ut t.•::.
Refere-se a invenção, a .iaperfoiçoamentOs

'em calçamentos ra,•parallolipipedos 0 tçm por
objecto ,a applicaç4o, nestrasystoma de.calça-
monto daablocos.ou paraljelipipecloa do pretira

Q,daptNdos, para desca.n-
eariám sobre. urna ,base. rigida, de concreto
de qualquer groasura conveniente. Esseo.pa,-
rallelipipodos ou blocos são,obtidos por meio
de urna massa composta de: . pedra natural
britada tina, areia do differentos grossuras,
betumo . refinado o. residuos de °leo mineral,
empregados nas seguintes ,proporções:
Pedra britada 	 45 a 50 04,
Areia 	   40 a 35.04,
Betume 	   9 a 14
Rosiduos do oleo mineral 	 O a	 1 0/0

'
100 100

Essas ma,terias assim dosadas e mistura-
das intimamente são, em caldeiras appro-
,priadas,romeablas constaritemen te emquantO
sã,o, elov,adas . e . man tidas muna temperatura
.aunca inforior á de 70d C. para formarem
uma' anas.sa : , homo'gonea que, enquanto se

:aolia quente, se molda, em fama de paralleli-
pipedos'ott blocos, sob urna pressão de 500 k,

'para cima; por centímetro quadrado da ,face
do maior superfteie do bloco.
, Por meio desses parallelipipodos se obtem',
para a rodagem dos vellicides, uma supera_
cio do grande.resistencia offirecen lo pouca
resisteocia d traoção dos mesmos e inteira-
mente desprovido de _sonoridade.

Em resámO, roivindico como pontos o ca-
rácteras constitutivos da invenção:
.. Em um systetna . aperfeiçoado dc calça-
mento:	 . •	 •
• • 1 0 . a aplicação de perallelipipedos ou b1°-
cos de pedra aspirai tico.; art.iflcial' combinados
com urna base rigida de concreto servindo-
lhes de supporte;

2d, os paralielipipedos • da reis indicação
.acima coustituidos por urna massa coniNsta
de pedras britadas., areia, betume e rasamos
'do olea mineral niisturados nas propores
indicadas; sendo a dita massa tratada e m.:1-.
dada como acima, stbstancialmente
seripto.

	ilmo 03 J:Ináro„	 . de , julho de 1904.
,Como procurai:ores,	 Gér,ud, Leclerc
. Comp .

WARM OFFICIAL

ANUNCIOS

Com trtnilla Industrial de Seio
' "	 • Caulo

'	 C 1, PIT	 cioo.oymoa.

ManifiSto pai a tin. 'enzprestbzio no Valor 'nen»,i-
' ma/ de 1.200:(fl00$000 em-ohrigaçã'ei ao pOr-
tador (debentures), no , , termos do art. :2°,

•
.(10 decreto n, 177'A, de 1893.	 •
 .
, A COMPanhia Industrial , do S. Patilo 'ex-
Pl'ora a industria especialMente a,de
fiação e t6cideí de • algoedão, na cidade dê
S. PaailN, capital dó Estado do mesmo floreio;
Mide tein ãá, séddadcital; 	 " • -. •
''OseatatittoS Primitivos e • atteraOhs • havi-

das, foram publicadoS 'tio jornal 'Estado de
'S.- PaUlo,' em 25 de mato de' 1890 e Diária

fficigl , r de 21 •flejulho •do corrdate`anno:'•
acta da assernbléa g̀ei•al .que autorizou

o" presente' eMpreatimo o fixou suas condi'.
Oes,Ø do 19 do julho corrente e • foi- pnbli:
cada no Correio Poulistaho, : do S. Pauloaem
Q. do julho do 1904 °mo Piario Officiel C19.

mesmo Nado, de 21 do' Mosina 'mez.
O empresthno • anterionntinte emitticlo foi

d.G . 1.200:009$`, conforme o contracto com o
Banco de Credito Real de S. Paulo, areia-
v,ado• no Registro Geral ao . 1-15-"Potheca.S do
mesmo Estado: e 'está reduzido a•449:534$170
que serão rèSgatadoa pólo presionte ornaras-
timo;

A omissão é do Seis mil obrigações ao por-
tador (debentures) ao typo de 90 0/0 em urna
só série.' do valor norninal de duzentos 'mil
réis cada uma:, vencendo os juros annuaes de
8 °/., pagos par semestres Voncidos no dia 15
dás rdezo'.7.s do janeiro - o julho, o amortização
em 20 annos,- podendo ser auamentacla a
respectiva amortização, se assim convier.
, A amor tizaçao sera feita por sorteio quando
os titnlos estiverem ao par ou acima ou por
compra quando abaixo do par.
.0 activo da companhia era 30 do junho

proximo passado era de 3.449:584010 o o
iras dvo de 1.329:311$470 que com o resgato
do. primeiro emprestimo fica reduzido a
879:777$300.

A companhia °freme° em garantia do em-
prestimo os seguintes-bens

a) h; sua fabrica de fht$16 e tecido-: fia ca..;
I)" itã do Estado de S..' Paulo. ft rua FloreticiO
do Abreu, freguezia. de Santa lphigenia,'

1)) tolas suas dependencias in-..dusivo os ter-
renos

c) as'eald,dras e machinas a vapor.' quatro
dynarnos ele-ttriCoS; com frrça, motrid. do
3o0 .	 •	 .	 .

d) 211 teare3,11a.te1ores .e todas as dOITI'Ll8
machinas e utonsilios do fiação para MadIr
quarenta teares;

e) todos os demais bons aecessorios com i
prehendblos os apparelhos da Mu minação
os de extinccão de ineendlo.

A companhia e suas derndoncias estri,1
seguras em companhias de prilmira ordem
contra os riscos do incendio. ore.

Este omprostimo a lançado pote Banco (VI
'Cominorcio (lesta praça por in:.orm2dio dó
etirroter Julio Costa Pareira, rua' Gon2ral
Camara n. 0.	 .

A slibseripção será aberra na theiOuraria
do dito banco, sábbado 30 do corrente ás 11
horas e e.ncoreade, no mo :mo dia, da3 horaa.
sondo as :nitradas roalizadas 'do urna 'só vez.

•) •

Julho	 1904„

Calleuela do Czaudido d'-A.a Cem
'Éyildicó jiováorio pede "aos Credores

tIttuihdiencia, para apresentarem ous' ti-
tú1à mi rim da Alfiandegan. 38, ao Sr. Dr.
Moutinho Daria, das 2 ás 4 horas da tarde.

CompauhiLI, licerro ildarril do
JFardirn-73otanieo

3a cOiniVoráçXo
, _	 ,

, Não, se-tendo reunido npneero 'Iogal .diís
Srs. apc)OniStÁs, novo a ,Com-
Pire•Oem na, 0,,ske'rriljléa 'geral -Witinordi-
naria, que terá 'legar -no dia‘30 do torrente,
á 1 hora da, tarde ano salão do Banco da; Repu-
blica. do'Brazil;Para tratar
para 'que fOram feitas as primeira. e' àékonda
convoca0eS e que 'são ás seOutntes:

1. 0 Novo emprestimo Por dóbentiireS•Para
eOu.ers-dio Uci.actlial:e'outpos fins.

2.r Reforma dos oátátutos.
Sendo esta a tereeira'eonircieãO.O: ftineolo-

nará, r.égularxriente a asSembféa;1pfa1quor
que seja a somma deCa:pital repreaeritado
pelos accionistas Prosbrites.
„ Rio do Janeiro, 25 do'júlho' dá 1904. —Ar-
aluo- Getaliá. das Neves,, pre,Ridôiite'dá, edin-
panhia;.	 t*o

prttç.tt,

.prarain ao; Ora: Abel "Paes sua.' casa de.ne-
goeio de.seccoS e • molhados; sita: Crua`Goyaz
n. 20 13, livre o' deSembaraçada rde tOdo e
qualquer: onus. '

0-44,baix23 assignados declaram quo com-

Reclaniações á rua de OtiViddr n.'20.•'

.

Rio de , Janeiro, 23 do julho do)90.4-. —
Coelho & Teixeira.

Confirmo tvdeclaração supra:-	 . a
Rio de Janeiro, 23 do julho de d9a4.—

Al el Paes.	 • •

O 	 .lit'apreasa ` 	.
Acham-se á venda na thesoura,ria desta

repartição:. .
.•	 .Pr eQo

Regulamento ProceSsual da Justiça
Sanitaria,•decroto n. 5.224, de 30
de maio do 1904 	 	 .$500

Regulamento Sanitario; decreto nu-
moro 1.151, de 5 de janeiro de
19Q4 	  $'500

Regularnenta 'das Companhias
SeguroS, decreto n. 5.072, de 12 do

•-dezembro do 1903  • 	 $500
Regulamento das Loteria, decreto

.n. 5.107, do 9 do ja.noiro de 1904. 	 $500
Regulamento da• Junta Comniercial,

oecreto .n . 5.122, de . 26 de jatielfo
-de .1901 	 •	 .	 1$000

Regulamento do Sollo —190d, doere--
to n, 3.534, de . 22 de janeiro' de

, 4996 	 	 $500
Regulamento p

'
ar. : Arrecadação do

Com:adio, daeretou. 3,622, de 26
de mana de 1900  • 	 a $500

Regulamento . Para Fiscalização ,do, •
- Consumo, decreto n. 3.569, de-22- . •
- „do maroO de 190.1 	 '	 •	 •	 ' .$500
Regularnonto de Industrias . e Prensa

mies (novo), decreto' n. 5442, de • :
27 de.fevereiro do 1904.  '	 $500

1.1àkNiamento para 'o ç'onsumo de.
Agua, doereto n. 2.794,- de 13 de

„janeiro do .J803 	 	 $300
Regulamento das - Capitanias dos

Pertos, decreto n. 3.929, de 20 	 •
foyoroiro deall 	  1$300

Regulamento do Marcas de Fabrica--
decreto n..3.340, de 14 , do cauta •
.bro do 1887  •	 $506

'itio do .1afte/pu — Imprensa Nacional — 1904

•comprehendendô editicio da fabrica, o' raspe-.
ctiyo solo, cástruido do pedra. • tijolo o
argamassa do cal e cimento, com dois pavi-
'Mentos, me lindo 105 Metros de comprimento
pr 52 metros do largura ;


